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• Desde 
diversos 
medios 
se nos 
atribuyen 
'misteriosas 
fidelidades 
V disparatados 
servilismos 
"El público, 
antes, era 
más entendido". 
jjjl^iest^ujnca 
desaparecerá". 
"La política 
no me 
impide 
asistir 
a las 
corridas". 
—No desapareceré. 
Siempre surgirá ese fenó-
meno de la tauromaquia 
que hace que sea impere-
cedera. 
—¿En la a c t u a l i d a d n o 
e x i s t e ese f e n ó m e n o ? 
—Creo que no. Hay 
muchas figuras, toreros 
muy buenos, pero sin lle-
gar a esa otra categoría. 
Este es d o n R a i m u n d o 
F e r n á n d e z - C u e s t a , g r a n 
a f i c i o n a d o a la f i e s t a b r a -
va . C u a n d o a b a n d o n a m o s 
bu c a s a r íos d e c í a q u e 
a s t a s d e c l a r a c i o n e s , m á s 
q u e p o r s u s p o b r e s c o n o -
c i m i e n t o s d e la F ies ta , 
e r a n u n h o m e n a j e a s u 
h e r m a n o , a s u m e m o r i a y 
a lo q u e ha s i g n i f i c a d o s u 
o b r a . 
JOSE LUIS FRAILE 
gusta 
P l I r s T I l Hermano del fundador bUUJlH de EL RUEDO 
sobrios. Por ejemplo, 
Manolete. También me 
ha agradado Pepe Luis 
Vázquez, más pinturero; 
Julio Aparicio y algunos 
otros de la última época. 
—¿Qué d i f e r e n c i a s e n 
los t o r e r o s y e n e l p ú b l i c o 
ve d e s d e sus p r i m e r o s 
t i e m p o s d e a f i c i o n a d o a 
n u e s t r o s d ías? 
—J i^ay muchas. Los 
toreros, antes, eran siem-
pre toreros. Iban incluso 
vestidos siempre como 
tales. En cuanto al públi-
co, también es diferente. 
Era mucho más entendi-
do, en contraposición con 
la actualidad, en ta que 
muchos asisten por curio-
sidad: turistas, curiosos, 
indiferentes... 
— T a n t o e n la v i d a p o l í -
t i c a c o m o e n la F ies ta 
N a c i o n a l , ¿ s e p u e d e 
h a c e r b o r r ó n y c u e n t a 
n u e v a , d e s p r e c i a n d o lo 
a n t e r i o r ? 
—Eso seria ridículo. 
Los últimos cuarenta 
años han sido muy fructí-
feros en todas las mani-
festaciones de la vida 
española. 
— A h o r a , e n la a c t u a l i -
d a d , ¿as i s t e a m u c h a s 
c o r r i d a s ? 
—Aunque voy más 
aisladamente, asisto a 
bastantes. La política no 
me impide hacerlo, sobre 
todo cuando le mueve a 
uno un interés por la Fies-
ta Nacional. 
— ¿ C ó m o v e e l f u t u r o 
d e e l la? 
el toreo sobrio" 
LA p r e s e n c i a e n e s t a s e c c i ó n de d o n Ra i -m u n d o F e r n á n d e z -
C u e s t a t i e n e p a r a n o s o -
t r o s u n e s p e c i a l s i g n i f i c a -
d o . A s u i n d u d a b l e c a t e -
g o r í a d e p e r s o n a l i d a d e n 
la p o l í t i c a e s p a ñ o l a t e n e -
m o s q u e u n i r s u v í n c u l o 
f a m i l i a r : ser h e r m a n o d e l 
f u n d a d o r d e EL R U E D O , 
e l p r i m e r s e m a n a r i o t a u r i -
n o d e l m u n d o . 
La p e r s o n a l i d a d p o l í t i -
ca de l s e ñ o r F e r n á n d e z -
C u e s t a es lo s u f i c i e n t e -
m e n t e c o n o c i d a c o m o 
p a r a h a c e r a h o r a h i n c a p i é 
d e e l la . M u c h o s a ñ o s de 
s e r v i c i o a la Pa t r i a d e s d e 
l os m á s d i v e r s o s p u e s t o s . 
Fue t i t u l a r d e l M i n i s t e r i o 
d e J u s t i c i a y d e l d e 
S e c r e t a r í a G e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o . E n l a 
a c t u a l i d a d , p r e s i d e n t e d e 
la C o m i s i ó n D e l e g a d a d e 
F r e n t e N a c i o n a l E s p a ñ o l , 
a s o c i a c i ó n q u e e n u n 
p r i n c i p i o e s t a b a p r e v i s t a 
q u e se d e n o m i n a r a F r e n -
t e E s p a ñ o l y q u e n o f u e 
p e r m i t i d a p o r s u p o s i b l e 
c o n f u s i ó n c o n F. E. D e 
c u a l q u i e r f o r m a , e n la ú l -
t i m a r e u n i ó n s o s t e n i d a , 
es ta a s o c i a c i ó n h i zo el 
p r o p ó s i t o d e a g r u p a r e n 
e l la y h a c e r u n l l a m a -
m i e n t o a t o d o s l os e s p a -
ñ o l e s q u e n o d e s e a n la 
r u p t u r a c o n el E s t a d o d e l 
1 8 d e j u l i o . 
—Pero e n t r a m o s ya e n 
e l t e m a t a u r i n o . ¿ D e s d e 
c u á n d o es u s t e d a f i c i o -
n a d o ? 
—Desde hace muchos 
años. Y como yo tengo 
también muchos... He 
sido abonado al tendido 
dos de la plaza de toros 
de Madrid, pero no de la 
actual, sino de la anterior, 
así que figúrese usted. 
Recuerdo los tiempos de 
la rivalidad entre Joselito 
y Belmonte. Y como 
anécdota, le señalo que 
mi compañero en el ten-
dido, Carlos Revenga, era 
partidario de Belmonte, 
mientras que yo he sido 
siempre de Joselito. 
—¿Qué o t r o s t o r e r o s 
ha p r e f e r i d o ? 
— Me han gustado 
s i e m p r e los to reros 
mm 
guir po lemizando. No se u p a c a m . 
de que pongamos pun to £ ^ ^ ^ 
P v a ^ 0 ^ r r ^ o a U t i . 1 Z a d o a y u -
nos d isparos de f o a u e a ( r e c Q _ 
Todo comenzo porque , ^ 
g iendo las J s t a b a n los fondos 
nados) ^ «Revista de 
mus ica les de I • e lev ' s i ( p o d ¡ a n 
to ros», que de manera ^ r j t m o s 
resul tar J ^ e t u d i n a r l a m e n t e 
.pop» , pero 0 " ® . ®°"S_ apoyándose en 
quedar ían muy ^ ^ b l e cast izo co-
?a bel leza de tan t> P a s ° ™ D , e d i s C r e p a n -
m 0 hay esc r i to Esta s p o c o 
c ia movilizó en fados y s a n t o n e s 
gratas. Desde e n « W » c o n t e s t a d o y 
n 0 nos t ragan. Le > " m u y buenas. 
e n paz. Por nosotros^ ao g 
Claro esta ^ a d h e s i o n e s en la 
cer una larga l i s ta ^ ^ d e 
prensa de W l a d n d y en ia ^ ^ 
España, acred i ta va® £ a f e c c l 0 -
pos tura ha m o v i l i z a d o s c a s o s 
P n e s c laras y d a d ) 
(pensar lo con t ra r io s e » d e , a s 
os pareceres se dw.deo n ng u n a n . 
par tes en con t rovers .a o b t . e n 6 ^ 
m idad a su favor r o t o « n e s e i n c , ¡ . 
y ex is te la parce la M u ™ * debe 
na por lo que mas le gusta. 
ser . , í „ „ „ Q han sonado asi-
Muestros te le fonos han r 
m i s m o con f recuenc ia » n o P a ^ 
Ta taques- ( r e p e t i o s que n d e 
atacado, en el concep c .que d a d e s 
e s o ) . s ' " ° N a t u r a l m e n t e hay mater ia l 
d e op in ión. Natura t e m a y se-
sobrado para segui r con ^ p e r 0 
gu i remos , s. a el lo se no ^ g e n _ 
no nos hace ninguna^ i l u s i ó n . ^ 
r V s u r ^ l e m i : ser ios , hondos. 
au tén t i cos . 
d ien tes y 0U® ® s t * " a a "Y u eApodamos sen-
las renc i l las p ica josas q u e p ¡ c u , a r . 
t i r los p ro fes iona les , a t i t u ^ P g ^ 
Volvemos, pues. a a s e 
t r a tarea de hoy y u , F i e s t a de 
apasionada en te ramente , a^ ^ 
los to ros A arr mar e P ( a c | r . 
t ender la de tan tos pe gr ^ e n 
cundan. A hacer sen t r ^ ^ ^ c o n 
todas p a r t e s - Y o " 3 | a A d m i n ¡ s t r a -
s ~ ¿ o T 
que^'s ^ e n f r e n t a con una temporada di-
t i l , to muchos mo t i vos . ^ ^ n Q s 
E n esa l inea, y so lo d ¡ a S i 8 i n 
encont rará . l e m p r * B , n £ c a m p a ñ i t a s 
segundas intenciones. D ¡ g a . 
mezquinas y s in d i rec ta m á s 
mos por ú l t ima vez q u e ™ ^ ^ , a 
amo « u® r T Z n o s manda y a el la 
F iesta Nac iona l , t i a C u a n t o s com-
en t regamos nuest ro a fan^ ^ ^ s a . 
pañeros s igan esa m r a d o , q U e 
ben (V nos le> han B_ A 
nuest ras ® ° ' n c , " S e ¡ o r deseo de co-
todos e l los, ^ ¿ o r n o se l lamen, 
laborac ión. se l lamen n Q s c o n o c e . 
Por nues t ras obras s N q 
Por nues t ros esc r i t os s e . o n e g ^ e n 
son necesar ias decía ^ ^ a ú p d e 
s iasmo n i d .®. e „ u C e s e p resume s iempre 
una honest idad que se P e c ( j a , 
de manera i n d e c ' . n * 1 c u ¡ j n d o h a y 
s o , á m e n t e se p u e d ^ P y p r o b a d a q u e 
ma te r i a muy « d , 1 C 1 0 . 
pe rm i t a poner la en te la o , ^ rfe 
c o n q u e vamos a vo lver^ ^ ^ ^ 
cada semana y en s i e n i p r e „ úl-
zarandaias - r e s e p rec iso pro-
to&tece» 
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ENVIE ESTE CUPON 
No se olvide indicar 
en el sobre: 
"Para el sorteo j g | j 
del toro bravo vivo". 
EL RUEDO 
c/ Donoso Cortés, 75^ 
Madrid-15 ** y f r * 
-
^o cP ae^ ^ 
ojP ^e^ 
HE dejado el artículo en las manos de Manolo Gon-
zález, cuando, el día del Cor-
pus del año 48, recibió la borla 
de doctor y la estela de triun-
fos del maestro Pepe Luis Váz-
quez. 
Ahora, este segundo traba-
jo sobre lo que yo he consi-
derado digno de atención en 
mi afición a las corridas de 
toros en esta etapa, podría 
titularse, si no tuviera ya una 
denominación genérica: "Cua-
tro ases y un comodín excep-
cional". Porque creo que estos 
años posteriores a los difíciles 
y bellos cuarenta estuvieron 
presididos por cinco figuras, 
como un paralelismo con la 
jugada máxima del póquer. 
Son ya los finales de 1949, 
y en la plaza de las Ventas, de 
Madrid, recibe la alternativa 
un corpulento muchacho de 
San Fernando, de manos de 
Manolito González, que ya es 
maestro en la torería, y de 
Manolo Dos Santos, el mejor 
torero portugués que he cono-
cido, y que resultó cogido gra-
vemente en aquella corrida, en 
esa corrida en la que ya apare-
ce el comodín de la baraja, el 
comodín amplio y magnífico, 
que mataba extraordinaria-
mente bien, es cierto, pero 
"que toreaba mejor aún": el 
gaditano Rafael Ortega. 
Y vamos ya con los cuatro 
ases. Un pequeño salto de un 
año. Plaza de Valencia en la 
fecha histórica del 12 de octu-
bre. Un hombre alto, "moreno 
de verde luna" y dotado de 
ese duende gitano que definió 
García Lorca en su memorable 
conferencia. Ese artista —¿ha-
ce falta decir que se trata de 
Cagancho?— daba la alternati-
va a un madrileño, que ya era 
maestro antes de recibir el 
espaldarazo, y a un onubense, 
aunque naciera en Gandía, 
con aspecto feble, nariz alar-
gada y quietud inmensa en 
aquellos "fitrazos a corazón 
parado ", valga la paradoja, y al 
que no hace falta llamar 
Miguel para que sepamos que 
se trataba de "El Litri". 
Plaza por plaza van ya los 
dos matadores ganando las 
palmas y las orejas y el entu-
siasmo de los años cincuenta 
en el torero de Madrid y la 
"orilla de las tres carabelas de 
Machado", en el endeble 
muchacho de Huelva. 
Y otro año más, 1951. 
Novillos de Santacoloma y 
Feria de San Isidro. En el rue-
do de las Ventas, testigo de la 
despedida de Madrid de Juan 
Belmonte, de la retirada de 
Marcial La/anda con un Pepe 
Luis en toda su genial profun-
didad, del Pinto Barreiro de 
Manolete... En fin, de muchos 
acontecimientos excepcio-
nales, un muchacho, torero de 
dinastía; "es de Ronda y se lla-
ma Cayetano", un hijo del pro-
tagonista de aquella afortuna-
da frase de Corrochano, Anto-
nio Ordóñez, dibuja sobre 
aquel joven pero ya universal 
ruedo unas faenas de muletas 
tan puras, tan perfectas, tan 
acabadas, que yo creo que el 
propio autor no podrá repe-
tirlas. Era un domingo lluvioso 
ese 20 de mayo, y a través de 
la cortina suave del agua pri-
maveral madrileña vimos y 
vemos aún a Antonio tejer 
profundidad, arte y dominio en 
dos actuaciones colosales. 
Y ahora —la vida, como 
escribió el ilustre médico y 
literato Sebastián García Díaz, 
no se compone de capítulos 
numerados— aparece de nue-
vo en nuestra mente el año 
1950, mes de junio, calor y 
bullicio en las Ventas, que en 
este trabajo va a ser casi esce-
nario permanente de las ges-
tas que narro. Un muchacho 
de facciones angulosas y muy 
morenas, morenez que con-
trasta con su hermano mayor, 
Pepe Luis Vázquez, da dos tar-
des de novillero fuera de serie, 
citando de frente con su mu/e-
tita cuadrada y su cadencia de 
eternidades artísticas. 
Rebomba en las tertulias 
taurinas y triunfos continuos 
de Manolito, que culminan 
con su alternativa. Esta vez es 
la Maestranza protagonista, y 
el 6 de octubre de 1951, un 
sábado a plaza llena. ¿Cómo 
se consigue eso en los tiem-
pos actuales? El maestro de 
San Bernardo, de plata y 
negro, con el llorado Antonio 
Bienvenida como testigo y con 
toros de don Domingo Ortega, 
entrega estoque y muleta a su 
hermano pequeño, y le dice, o 
por lo menos tuvo que decirle: 
—.Ahí llevas las armas del 
toreo; yo te deseo por esas 
plazas de Dios ese genio que 
dicen he tenido y tengo to-
davía. 
Y un abrazo, un abrazo a 
aquel chico a quien conocí de 
colegial en los Hermanos 
Maristas y a quien veía trans-
formado nada más y nada 
menos que en un gran mata-
dor de toros. 
RAFAEL RIOS MOZO 
EN EL CIRCULO 
MEDINA DE PALMA 
DE MALLORCA 
I CICLO 
CULTURAL 
TAURINO 
OR G A N I Z A D O p o r e l j o v e n a f i c i o n a -d o J a i m e R a m ó n Pons , a t r a v é s de l C í r cu lo C u l t u r a l M e d i n a , t u v o 
l uga r la i n a u g u r a c i ó n d e l I C i c l o C u l -
t u r a l T a u r i n o , q u e será c l a u s u r a d o e l 
j u e v e s 11 d e m a r z o . El c i t a d o c i c l o se 
d e s a r r o l l a a u n a c t o po r s e m a n a , y 
e n t r e los p r o g r a m a d o s f i g u r a n c o n -
f e r e n c i a s , c o l o q u i o s y p r o y e c c i ó n d e 
pe l í cu las , así c o m o t a m b i é n e x p o s i -
c i o n e s . 
De es ta f o r m a , el p a s a d o día 1 0 se 
i n i c i ó el c i c l o c o n la p r o y e c c i ó n de 
pe l í cu l as l e g e n d a r i a s , r e c o p i l a d a s p o r 
Ped ro M a y o l , b a j o el t í t u l o g e n é r i c o d e 
" T a u r o m a q u i a d e a y e r " , q u e t u v i e r o n 
una g r a n a c o g i d a po r p a r t e de l p ú b l i c o 
m a l l o r q u í n . 
El m a r t e s 17 d e f e b r e r o , b a j o e l t í -
t u l o " H a b l e m o s de t o r o s " , p r o n u n -
c ia rá una c o n f e r e n c i a J o a q u í n C a l d e n -
t e y , c r i t i c o t a u r i n o d e l d i a r i o 
" B a l e a r e s " . El m i s m o día t u v o l uga r la 
i n a u g u r a c i ó n de la e x p o s i c i ó n de un 
c e n t e n a r de c a r t e l e s de c o r r i d a s p e r d i -
das , en el t i e m p o , p r o p i e d a d de l o r g a -
n i zado r de l c i c lo , J a i m e R a m ó n . El 
m á s a n t i g u o de é s t o s d a t a de 1 8 3 0 . 
De i gua l f o r m a , el m i s m o día se abr i rá 
la e x p o s i c i ó n de f o t o g r a f í a s t a u r i n a s 
p r o p i e d a d de l f o t ó g r a f o m a l l o r q u í n 
J u a n Va l lés , g a n a d o r de v a r i o s c e r t á -
m e n e s n a c i o n a l e s . 
El j u e v e s 2 6 d e l m i s m o m e s , c o n -
f e r e n c i a d e B a r t o l o m é Col! , q u e l leva 
po r t í t u l o " L o s t o r e r o s en la p a n t a l l a " . 
El 4 d e m a r z o , j u e v e s i g u a l m e n t e , 
Ra fae l B o r d o y o f rece rá el pase de sus 
d o s pe l í cu las m á s g a l a r d o n a d a s : " V a 
po r u s t e d e s " y " C a b a l l e r o s en p l a z a " . 
Por ú l t i m o , el j u e v e s día 11 se p r o -
c e d e r á a la c l ausu ra de es te I C i c lo 
C u l t u r a l T a u r i n o c o n una c o n f e r e n c i a 
de l ex m a t a d o r d e t o r o s y a h o r a c o n o -
c i d o p i n t o r Fede r i co M o l i n a , d e la q u e 
t o d a v í a se d e s c o n o c e el t í t u l o . A u n -
q u e no se sabe nada al r espec to , se 
m a n t i e n e n c o n t a c t o s c o n a l g ú n c r í t i co 
f a m o s o d e c a r á c t e r n a c i o n a l q u e a c u -
d i r ía a p r o n u n c i a r la c o n f e r e n c i a de 
c lasu ra d e e s t e c i c lo . 
C o m o c o m e n t a r i o d i r e m o s q u e 
hac ía v a r i o s a ñ o s q u e n o se rea l i zaba 
u n c i c l o de c a r á c t e r t a u r i n o en n u e s t r a 
c i u d a d , po r lo q u e la a f i c i ó n m a l l o r q u í -
na le es tá m u y a g r a d e c i d a a es te 
j o v e n a f i c i o n a d o q u e se l l a m a J a i m e 
R a m ó n Pons , q u e se ha d e s v e l a d o p o r 
la o r g a n i z a c i ó n de l c i c lo , el c u a l p r o -
m e t e ser m u y i n t e r e s a n t e , n o s ó l o p o r 
el i n t e rés de l m i s m o , s i n o t a m b i é n p o r 
e l h e c h o s e ñ a l a d o a n t e r i o r m e n t e , c o n 
lo q u e se espe ra l lenar el s a l ó n d e l Cír -
c u l o C u l t u r a l M e d i n a e n cada una d e 
las f e c h a s s e ñ a l a d a s . 
se parecen 
las heridas por asta 
de toro 
es a las producidas 
ANTE LA I ASAMBLEA DE LA ASOCIACION 
• «A lo único que 
por metralla». 
• «El tema 
de mi 
ponencia 
será 
el de las 
heridas 
por asta 
de toro 
penetrantes 
en el tórax». 
QUE d u d a c a b e q u e e l d o c t o r M a r i a n o Fer-nández Z u m e l e s h o m -
b re o c u p a d í s i m o . Pero no 
s ó l o e s un e m i n e n t e ga-
leno , s i n o a l g o m á s q u e 
a p a s i o n a d o de la F ies ta 
Nac iona l . Por e s o s i e m p r e 
e s t á m e t i d o e n t o d o s los 
l íos t a u r i n o s , a p a r t e ya d e 
haber e j e r c i d o y p u e s t o 
s u s e n o r m e s c o n o c i m i e n -
t o s m é d i c o s e n f a v o r de 
los t o r e r o s . A h o r a , e l doc-
t o r F e r n á n d e z Z u m e l v i e n e 
a n u e s t r a s pág inas a p r o v e -
chando q u e e l p r ó x i m o 
d í a 26 t e n d r á l uga r en 
M a d r i d la p r i m e r a A s a m -
b lea de la A s o c i a c i ó n Es-
paño la de C i rug ía Taur ina , 
p u e s é l e s c o o r d i n a d o r 
i n t e r n a c i o n a l de d i c h a A s o -
c i a c i ó n . C o m i e n z a e l p ro-
p io d o c t o r h a b i é n d o n o s 
s o b r e la c i t a d a e n t i d a d : 
—'Esta Asociación se 
creó de la siguiente ma-
nera: en uno de mis via-
jes a Méjico, donde cele-
braba varias conferencias, 
el imédico de la plaza de 
toros de la capital azteca, 
doctor Campos Castro, 
que conocía mis activida 
des, y merced al empeño 
de una peña taurina de 
allí, me pidió que diera 
una conferencia sobre los 
toros y la cirugía. Aunque 
prácticamente yo no tenía 
tiempo, en la víspera de 
regresar a 'Madrid pude 
darla. Me empeñé en ello 
y lo conseguí^ Esta confe-
rencia versó sobre el te-
ma «Cornadas famosas en 
la historia del toreo de Es-
paña». A raíz ¡de esto, se 
habló de la necesidad y 
conveniencia de organizar 
un Congreso Internacional 
de C i r u g í a Taurina, al 
que asistieran todos los 
médicos y cirujanos de 
los países donde se cele-
brasen corridas de toros. 
Dicho y hecho, pues se 
celebró muy brillantemen 
te el primer Congreso, en 
Méjico, en mil novecien-
tos setenta y cuatro, y en 
él se decidió, se acordó 
formar la Asociación Es-
pañola. Incluso allí mis-
mo también se llegó al 
acuerdo de que fuera Má-
ximo García de la Torre 
el presidente y yo coor 
dinador internacional. Y 
ahora, el día veintiocho, 
celebraremos nuestra pri-
mera Asamblea, con la 
participación de todos los 
cirujanos españoles que 
están en la órbita del to 
rero herido. 
— ¿ S ó l o los c i r u j a n o s 
t a u r i n o s ? 
—No, no; pienso que 
vendrán Cien o más mé-
dicos. Calcule usted las 
plazas de toros que hay 
en España y muy bien po 
dremos acercarnos a la ci-
fra. Pero no sólo vendrán 
cirujanos, sino también 
anestesiólogos, ¡personal 
de transfusiones... En fin, 
todo lo que es un equipo 
médico completo que asis-
te a un torero herido. 
D o n M a r i a n o e s h o m b r e 
al q u e l e g u s t a h a b l a r . 
A p e n a s s i ha t e r m i n a d o 
c o n e l i pá r ra fo a n t e r i o r , 
c u a n d o Et^rega: 
—Le \ a contar una 
anécdota que guardo con 
mucho cariño del doctor 
Fleming, ICuando vino a 
España yo estaba enton-
ces de profesor en la Fa-
cultad de Medicina de la 
Universidad de Madrid, en 
el Hospital Clínico. Fia 
ming, en su reunión con 
el decano, le preguntó 
por el médico o profesor 
que tratara las heridas 
producidas por los toros 
y fue entonces cuando le 
conocí. Me preguntó so-
bre los efectos de la pe-
nicilina en los toreros y 
le respondí que, como él 
mismo me preguntaba, las 
complicaciones o infeccio-
nes posoperatorias dismi-
nuían con la citada penici-
lina. Y Fleming, que era un 
hombre inteligente, simpá-
tico y abierto, con exce-
lente sentido del humor, 
me dijo: «Es que en In-
glaterra todavía no tene-
mos corridas de toros». 
— ¿ E s q u e las h e r i d a s 
p o r a s t a d e t o r o n e c e s i t a n 
d e una c i r u g í a e s p e c i a l ? 
—No, en absoluto. Fle-
ming no podía comprobar 
los efectos de la penici-
lina en las heridas produ-
cidas por asta de toro 
porque en Inglaterra no se 
celebraban corridas. Esta 
cirugía taurina no es nin 
guna especialidad, pero sí 
requiere unos conocimien 
tos con unas particulari-
dades que no tienen las 
demás heridas. Fíjese en 
lo que le digo: a lo único 
que se parecen las heri-
das por asta de toro es a 
las heridas producidas por 
metralla, que yo curé en 
multitud de ocasiones du-
rante ila guerra. 
— V o l v i e n d o al t e m a d e 
la A s a m b l e a de l d ía ve in -
t i o c h o , d o c t o r , ¿va a pre-
sen ta r a lguna p o n e n c i a ? 
—Sí, en efecto. Mode-
raré en la mesa redonda 
donde se va a discutir el 
tema de las heridas por 
asta de toro penetrantes 
en el tórax. 
— ¿ S o n m u c h o s los gas-
t o s q u e r e p r e s e n t a r á la 
A s a m b l e a ? 
—No, no son muchos. 
España es muy generosa, 
y para este tipo de cosas, 
más aún. No representará 
nada del otro mundo. 
— ¿ Y iel d i n e r o ? ¿De 
d ó n d e sa le? 
—¿De dónde podemos 
sacar el dinero...? Eso se 
lo pregunto yo a usted. 
Mire: al principio se en-
tra con las manos en la 
cabeza y nunca se sale 
con ellas porque siempre 
surge el dinero. 
N o hay lugar p a r a m á s . 
Y e s una pena , p o r q u e 
hab la r c o n p e r s o n a s c o m o 
M a r i a n o Fe rnández Z u m e l 
no se l og ra t o d o s los d í a s 
e n n u e s t r a p r o f e s i ó n . 
JUAN CLEMENTE 
DE DIEGO 
Fotos: TRULLO 
ESPAÑOLA DE CIRUGIA TAURINA 
del torero herido» 
«Participarán 
todos los médicos 
españoles que 
están en la órbita 
El aumento de precio por ejemplar de EL RUEDO ha 
ocasionado el consiguiente reajuste de las tarifas de sus-
cripción, que quedan establecidas como sigue: 
CORREO ORDINARIO: 
CORREO CERTIFICADO: 
La Fiesta se renueva. 
Hace un par de semanas trajimos 
a nuestras páginas, 
en esta ronda de empresarios, 
a Fernando Jardón, 
máximo responsable 
de la Monumental madrileña. 
Hoy viene Emilio Miranda, 
empresario de la otra plaza de Madrid. 
Miranda y Jardón 
tienen un acusado paralelismo. 
Ambos son jóvenes, 
regentan una plaza de la capital, 
provienen de rancias familias taurinas 
y son cordiales y abiertos 
en la conversación. 
Mimbres nuevos 
para nuestra gastada Fiesta Nacional. 
En su otra faceta de apoderado, 
rige los destinos artísticos 
de Curro Vázquez y Santiago López. 
Emilio dirige ocho plazas de toros. 
Las más importantes son las 
de Granada —que lleva al alimón 
con su padre, don Luis—, 
y la carabanchelera de Madrid, 
Las otras, Cuenca, Játiva, Utiel, 
Tarazona de la Mancha y El Escorial. 
Pero vamos a centrarnos 
preferentemente en la de Madrid. 
EMILIO 
MIRANDA 
HABLA 
EÑJXCLUSIVA 
PARA 
VISTA ALEGRE, 
PLAZA DEFICITARIA 
- E m i l i o : ¿es, e f e c t i v a -
m e n t e , t a n r u i n o s a ? 
—Yo no diría ruinosa. 
Me gusta más el adjetivo 
deficitario. Pero, en reali-
dad, esto no es una sor-
presa para nadie, porque 
lo viene siendo desde 
hace varios años. 
—¿Por q u é ? 
—Es un fenómeno ge-
neral de tas plazas peque-
ñas ubicadas en grandes 
capitales que tienen que 
dar muchas corridas. 
Ocurriría lo mismo en 
Barcelona, por ejemplo, si 
estuvieran abiertas a la 
vez (as Arenas y la Monu-
mental. Yo creo que hay 
dos causas fundamen-
tales: el crecimiento del 
nivel de vida, que hace 
que la mayoría de las 
familias disfruten de un 
"utilitario" y prefieran irse 
a pasar su día de descan-
so ai campo, y la falta de 
promoción real de la Fies-
ta. 
España, Iberoamérica y Portugal, un año 
España, un semestre 
España, un trimestre 
Resto del mundo, un año .... 
1.820 
9 1 0 
4 5 5 
2 . 2 1 0 
VIA AEREA 
España, anual 
Iberoamérica, anual ..... 
Portugal, anual 
Europa, anual 
USA, Puerto Rico, Africa, anual 
Asia y Oceanía, anual 
1 . 8 8 5 
3 . 1 2 0 
1 . 9 5 0 
2 . 4 7 0 
3 . 5 1 0 
4 . 2 9 0 
Sobre los precios anteriores se aplicará una sobretasa 
de 5 pesetas por número en los envíos a España y 1 5 
pesetas por número para el extranjero en general. 
Las nuevas suscripciones, a partir del número 1 .645 , 
deberán regirse por estas tarifas. Para las suscripciones 
actualmente en vigor, las nuevas tarifas se aplicarán a par-
tir de ta finalización de la última cuota abonada. Les recor-
damos, asimismo, que toda la correspondencia relativa a 
suscripciones debe dirigirse a: SARPE-Distribución. Calle 
José Lazaro Galdiano, n.° 6. M A D R I D - 1 6 . 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 
Deseo suscribirme a su revista por el 
periodo que señalo más abajo: ^ 
Nombre 
Domicilio 
Población 
Provincia. 
Modalidades de pago 
• Reembolso 
• Giro postal n.°. 
• Cheque n.° 
Recorte este boletín y envíelo en un sobre a: SARPE-Distribución. 
Calle José Lázaro Galdiano, 6. MADRID-16. 
NOTA.—Para el extranjero sólo es factible la modalidad de pago 
mediante cheque o giro postal internacional. 
España-anual, 52 números 
1.820 pesetas. 
España-semestral, 26 núme-
ros. 9 1 0 pesetas. 
España-trimestral, 13 núme-
ros. 4 5 5 pesetas. 
Iberoamérica y Portugal. Un 
ano, 52 números. 1 .820 pe-
setas. 
Resto del mundo. Un año, 
52 números. 2 .210 pesetas. 
los triunfadores del pasa-
do año. 
DOS CORRIDAS 
EN SAN ISIDRO 
— ¿ D a r á s q u e h a b l a r 
p o r S a n I s i d r o ? 
—¡Eso quisiera yo!, 
pero no es fácil. Las posi-
bilidades de la plaza son 
limitadas, pero, eso sí, no 
podemos dejar a la 
RESURGIO 
CURRO VAZQUEZ 
— E c o n ó m i c a m e n t e , V i s -
t a A l e g r e f u e m a l la p a s a -
d a t e m p o r a d a , p e r o , ¿y 
a r t í s t i c a m e n t e ? 
—Artísticamente, bien. 
En esta plaza resurgió 
Curro Vázquez —aunque 
no está bien que lo diga 
yo, que soy su apodera-
do—, y se descubrió un 
novillero que puede dar 
que hablar: "El Niño de 
Aranjuez". Nos espera-
mos en la presentación 
del ganado —la prueba 
está en que sólo fue 
rechazado uno en toda la 
temporada—, y dimos 
gran número de novilla-
das con vista a la conse-
cución de nuevos valores. 
— ¡ C o m o se rá m i l n o v e -
c i e n t o s s e t e n t a y se is? 
—Inauguramos la tem-
porada el veintidós de 
febrero, con una hermosa 
corrida de Tiétar, antes 
Cembrano, para Simón, 
que matará los seis toros. 
Después iniciaremos la 
serie de novilladas y nue-
vamente corridas de 
toros. 
— N o m b r e s de los p r i -
m e r o s a c t u a n t e s . . . 
—Es un poco pronto. 
Los estamos barajando, y 
sólo puedo decirte que 
en una de las primeras 
novilladas pondremos a 
"Un Niño del Camarate", 
un muchacho de Granada 
que va a sorprender, y en 
la primera corrida toreará 
Pascual Mezquita, uno de 
barriada sin festejos con 
motivo del Patrón de 
Madrid. Daremos dos 
corridas de toros con los 
diestros más interesantes 
que se queden fuera de la 
Feria de San Isidro. 
—Tus r e l a c i o n e s c o n la 
e m p r e s a d e la M o n u m e n -
ta l . . . 
—Muy buenas, como 
corresponde a una políti-
ca real de buena vecin-
dad. Madrid es muy gran-
de y hay sitio para todos, 
con tal de que impere 
buena voluntad. 
LAS PLAZAS 
PEQUEÑAS 
NO SON 
RENTABLES 
—¿Los e m p r e s a r i o s se 
l l e v a n la m e j o r t a j a d a . 
e c o n ó m i c a m e n t e h a b l a n -
d o ? 
—Las plazas importan-
tes son, efectivamente, 
rentables, pero las in-
feriores no lo son. Los 
que damos espectáculos 
en ellas puedo decir que 
lo hacemos por afición. 
—¿En q u é m o m e n t o se 
e n c u e n t r a la F ies ta? 
—En un momento de 
transición. Los públicos 
esperan que salgan nue-
vas figuras que traigan 
vientos nuevos a las pla-
zas. Los af ic ionados 
comienzan a cansarse de 
ver siempre los mismos 
nombres en los carteles. 
Hemos de dar paso a los 
que llegan y ayudados. 
Hay un trío de jóvenes 
toreros que pueden sor-
prender si se les presta 
ayuda. Son éstos, Curro 
Vázquez, Roberto Domín-
guez y Sebastián Cortés. 
Los tres atesoran el arte 
suficiente como para aca-
bar con la monotonía. Si 
son capaces de aprove-
char las oportunidades, 
serán figuras importan-
tes; si no, pues habrá que 
buscar otros. El caso es 
huir de la rutina. 
— ¿ Q u i e r e d e c i r e s t o 
q u e las f i g u r a s n o i n t e r e -
s a n ? 
—Por supuesto que no. 
Aunque se apoye a los 
nuevos valores, las fi-
guras siempre tendrán su 
sitio de figuras. 
LA QUINIELA 
Y UN ORGANISMO 
RECTOR 
— P a r e c e ser q u e l os 
e m p r e s a r i o s e s t á i s e m p e -
ñ a d o s e n s a c a r a d e l a n t e 
la q u i n i e l a t a u r i n a . 
—La quiniela puede ser 
la solución del presente y 
del futuro taurino. Pero 
para qué voy a decir más 
después del estupendo 
estudio que la semana 
p a s a d a h izo en EL 
RUEDO nuestro presi-
dente, Pepe Barceló. 
—¿Qué m á s n e c e s i t a la 
F ies ta? 
—Un organismo al más 
alto nivel de Administra-
ción que agrupe a todos 
los intereses y factores de 
la Fiesta. Un organismo 
que se ocupe preferente-
mente de la promoción. 
Algo así como una Dele-
gación Nacional Taurina. 
S e a g o t a el t i e m p o . 
E m i l i o M i r a n d a t i e n e q u e 
sa l i r p a r a V a l e n c i a y a t e n -
d e r a s u s o t r o s n e g o c i o s . 
N o e n b a l d e es d o c t o r en 
F a r m a c i a y p r o p i e t a r i o de 
v a r i o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
d e d i c a d o s a e s t o s m e n e s -
t e r e s . 
FEDERICO SANCHEZ 
AGUI LAR 
Fotos: CERDA 
"Es necesario 
un organismo 
rector 
de la Fiesta" 
"Vista Alegre 
i . . . . . . . . . . — . „ . 
y_la 
Monumental 
se llevan 
muy bien" 
^ D O Ñ A M A R I B E L 
^ E S C U A D R A D E 
T R I X I E R A . S A N T I A G O D E 
C O M P O S T E L A — D i c e u s t e d 
q u e e s s e v i l l a n a , r e s i d e n t e 
e n e s a m a r a v i l l o s a G a l i c i a y 
q u e se d e s e s p e r a d e s ó l o 
t e n e r c o n t a c t o c o n e l t o r e o 
a l c o m p r a r E L R U E D O y 
r e c i b i r , d e u n p a r i e n t e s u y o , 
r e c o r t e s d e i n f o r m a c i o n e s 
t a u r i n a s a m e r i c a n a s . C l a r o 
e s t á q u e e n e s a r e g i ó n t a n 
p a r a d i s í a c a n o h a y a m b i e n t e 
t a u r i n o c o m o e i q u e u s t e d 
v i v i ó , e n s u n i ñ e z y j u v e n t u d , 
e n e s a S e v i l l a t o r e r a d e s d e 
el G i r a l d i l l o a l p e z m á s c h i -
c u e l o d e l G u a d a l q u i v i r . P a r a 
m a y o r p e n a , la p r e n s a e s p a -
ñ o l a r a r a m e n t e d e d i c a e s p a -
c i o a l m u n d i l l o t o r e r o y 
m e n o s p e r i ó d i c o s d e e s a 
r e g i ó n , q u e p o c o s l e c t o r e s 
p u e d e n t e n e r i n t e r e s a d o s 
p o r e l t o r e o . S u p r o b l e m a e s 
d i f í c i l , p e r o s i e s b u e n a e s p o -
sa y m e j o r m a d r e , s i c a b e , 
¿ p o r q u é l o s s u y o s n o le p r o -
p o r c i o n a n u n v i a j e a M a d r i d 
d u r a n t e la f e r i a t a u r i n a d e la 
i s i d r a d a ? N o s o t r o s le a r r e -
g l a r í a m o s l o d e l as e n t r a d a s , 
¿ h a c e ? 
su paisano Angelote fue, 
como padrino, Joselito "El 
Gallo"; testigos, Salari II y el 
mejicano Silveti, y los ocho 
toros lidiados, de Coquilla, 
llamado "Gitano" el de la 
ceremonia. Ya tiene esos 
datos completos y gana por 
saber hasta eso de los ocho 
astados, raro en corridas de 
Joseito. La fecha de esta 
alternativa es la que usted 
cita, 12 de septiembre de 
1917, pero la plaza fue la de 
Salamanca. 
• D O N E D U A R D O GONZALEZ PEREIRA. 
JUBILADO DE HACIENDA. 
MADRID . -Admirab le esa 
reunión de jubilados con afi-
ción juvenil a la fiesta más 
nacional, y para que usted 
gane ese obsequio que se 
juegan, sepa que el cartel 
completo de la alternativa de 
10 
Grande. Puede también ins-
talarse una plaza portátil 
pueblerina, pero como no 
sea que el juego, turístico, 
realice su aparición, poco se 
moverá lo de tener nueva 
plaza de toros en la Bella 
Easo. Pero... seamos opti-
mistas, que eso cuesta poco. 
± D O N J U L I O E S T E -
w R U E L C A M P I Ñ O . 
C A L L E D E A L C A L A . 
M A D R I D . — N o , a m i g o n u e s -
t r o , ¡ n o y n o ! N o se p u e d e 
p e n s a r n i c r e e r q u e t o d o 
c u a n t o o c u r r e e n e l t o r e o e s 
m a l o , d e s p r e c i a b l e y d e f á c i l 
c r í t i c a p o r l o s q u e s a b e n l o 
p r o n t o q u e p r e n d e l o d e m a -
g ó g i c o , ¡o f á c i l q u e e s a u n a 
c o q u e t u e l a p e r d e r e l m í n i m o 
p u d o r y l o p r o f u n d o d e la 
n o r m a l i d a d d e u n a h i j a d e 
Eva , q u e as í s o n l a s m á s 
b u s c a d a s . En e l t o r e o h a y 
s u s d e b i l i d a d e s , c o m o e n 
t o d o m u n d i l l o a r t í s t i c o y d e 
i n t e r e s e s , p e r o e x i s t e u n a 
i n m e n s a v e r d a d , y e s e s a , 
d r a m á t i c a , d e l o s t o r e r o s 
f a m o s o s y c a s i i g n o r a d o s 
q u e m u r i e r o n e n la p l a z a . Es 
n a t u r a l q u e a n t e e s a t r á g i c a 
v e r d a d , c o n t r a la q u e n o h a y 
r e m e d i o n i t r a m p a , s e 
d e f i e n d a l o m á s p o s i b l e , la 
v i d a d e l o s t o r e r o s , p e r o s e 
c i e r r a el p o r t ó n d e c u a d r i l l a s , 
s a l e el t o r o y a h í t i e n e u s t e d 
la v e r d a d d e l t o r e o . S i lee 
s ó l o l o q u e z a r a n d e a a l 
t o r e o , t e n d r á u n a d e f o r m a d a 
v i s i ó n d e l o q u e es e s t a 
g r a n d i o s a f i e s t a , p e r o e l 
t o r e o s i g u e c o n s u s m i s e r i a s 
y s u g r a n d e z a , c o n s u s 
d e t r a c t o r e s y s u s e n t u s i a s -
t a s . T o d o p u e d e q u e c a m b i e 
e n u s t e d si le a p a s i o n a u n 
t o r e r o . N o , n o es t a n d e s p r e -
c i a b l e e l t o r e o y s u m u n -
d i l l o . . . 
• E D W A R D K R E Y L S A -H > * \ R U E B A S T I A N » 
(? j . P A R i S Es g r a n d i o s a la 
i d e a d e u s t e d y d e m u e s t r a 
s u g r a n a f i c i ó n h a c i a e l 
t o r e o , p e r o e s a e s p e c i e d e 
O l i m p i a d a t o r e r a q u e u s t e d 
q u e r r í a v e r o r g a n i z a d a e s 
m u y d i f í c i l , a u n q u e e s c i e r t o 
s u i n t e r é s . E s p a ñ a , e s 
m a d r e , a m a n t e y f e c u n d a d e 
t o r e r o s y s i e m p r e l l e v a r í a 
u n a g r a n v e n t a j a e n l o s r e a l i -
z a d o r e s d e tas s u e r t e s d e la 
l i d i a , p a r a l o s q u e d i c e q u e 
se i n s t i t u i r í a n , p a r a l u c i r l a s 
c o m o p r e m i o s , m o n t e r a s d e 
o r o , p l a t a y b r o n c e ; s u p o n e -
m o s q u e s e r í a n d e e s o s 
c o l o r i d o s m e t á l i c o s , p o r q u e 
u n a m o n t e r a d e o r o . . . 
p e s a r í a l o s u y o . M á s p o s i b i l i -
d a d e s t e n d r í a u n a c o m p e t i -
c i ó n m u n d i a l d e n o v i l l e r o s , 
q u e e s t a r í a n c o m o p r i n c i -
p i a n t e s , i g u a l a d o s e n p o s i -
b i l i d a d e s . D e t o d o s m o d o s , 
es d e a g r a d e c e r s u m a g n í f i -
c a i d e a d e r e s a l t a r , a e s c a l a 
m u n d i a l , e l t o r e o . 
• D O Ñ A C A R M E N DOBLADO DE AIZ-
POROZ. VILLA CARMEN-
C H U . SAN SEBASTIAN. 
Quisiéramos acompañarle 
en su optimismo, pero nos 
parece que es muy fácil 
derribar una plaza de toros 
para aprovechar su sabroso 
solar, pero hacer una nue-
va... Como no sea en Fuen-
terrabía, casi barriada al fin 
de esa hermosa capital en la 
que usted viva, doña Car-
men, no creemos que en 
este año puedan anunciarse 
corridas durante la Semana 
+ ROSITA ALBURDIOZ 
* GOMEZ DEL REAL. 
CARRETERA CIRCULAR. 
CORDOBA.—Te anunciamos 
que lo deseado por ti y tu 
buena afición al toreo tendrá 
muchas dificultades para 
hacerse con esas coleccio-
nes de periódicos taurinos 
tan fundamentales como "La 
Lidia", 'The Kon Leche" y 
"Sol y Sombra". Además de 
que tendrías que preparar 
mucho, mucho dinero, es 
dificilísimo hacerte con esa 
maravilla de publicaciones. 
Escribe a alguna gran librería 
de viejo y así estarás orien-
tada. Si vienes a Madrid, 
puedes ver ejemplares de 
esas publicaciones, sueltos, 
quizá en el Rastro domin-
guero, pero ¡no desea nada 
nuestra admirable Rosita! 
Cfdfos y QW&is, .. 
—j Pelé de m i s espe ranzas . . . ! 
—¡Melé de mis desengaños...! 
—¡La t e m p o r a d a ha ven ido . . . ! 
- S í , y todos sabemos por qué 
ha sido... 
-¿S í . . .? 
—¡Claroco! Ha venido porque ya 
están ultimados carteles feriales 
junto al templado Mediterráneo. 
Valencia, ¡pum!, ¡pum!, y Castellón 
ya tienen su cartelería ferial, que no 
está nada mal, y Sevilla, acicalada 
para la mariscada en la que a los 
informadores se les leen los car-
teles que... ya se conocen. Pero, 
¡ un respeto!, para fingir todos 
ignorancia, incluso esa sagacidad 
periodística de "Julio Montes", que 
ya sabe, por sabio, hasta los car-
teles, ¡ole con ole! Seviyiya, del 
año que viene. 
— ¿ T a m b i é n c o n d o n Ped ro Ba la -
ñá de c o c i n e r o ? 
—Si el guiso se presenta este 
año taquillera, "chachi", ¿por qué 
no seguir la buena digestión...? 
—En eso t i e n e s razón , y c o n un 
r e c u e r d o s e n t i m e n t a l a la m e m o r i a 
exa l t ada de A n t o n i o B ienven ida . . . 
—Bisturí taurino del doctor Zu-
mel, como de la familia Zabala, 
Rogelio muy oportuno y el padre 
Duyos un fenómeno de la poesía 
inspirada, sentimental y bien dicha; 
vamos a la actualidad taurina y sus 
cositas. 
— ¡ V a m o s ! 
—Primero es extraño que don 
Joaquín ande busca que te busca 
escritos juveniles y le ilusionaría 
hacerse del Frente de Juventudes, 
juveniles, aniñadas... 
—¡Es v e r d a d ! De a q u e l l o s t i e m -
p o s d e los de J o s é y J u a n , q u e 
t o d o e ran n o s t a l g i a s , al e n f a d o de 
ese e s p e j o de a f i c i o n a d o s q u e es 
P e d r i t o hay un a b i s m o t r e m e n d í s i -
mo. . . 
—¡Exp l ica , e x p l i c a ! 
—Don Joaquín, todo se le vuelve 
halagar a los jovencitos en su enti-
dad, y los socios serios, conse-
cuentes y clásicos se ven arrolla-
dos por quienes, si acaso, han visto 
un poco de toreo en el IMo-Do y 
opinan, fulminan y diagnostican 
como aficionados con solera y 
todo. 
- ¡ Q u é cosazas se v e n en el 
t o r e o ! 
—Don Joaquín se va a quedar 
sin los clásicos y firmes de José y 
de Juan, porque está dispuesto a 
cambiarlos por los de "Golecito III" 
y la "Niña de los Drogadictos". 
—¡El q u e no e v o l u c i o n a . . . ! 
—O el que se duerme, porque 
mira qué despierto estuvo el juvenil 
Jardón para hacerse con la parte 
de Puchades del negocio taurino 
con los Alegre y el yerno presiden-
te de los empresarios, Barcetó, y 
así la empresa madrileña aumenta 
su negocio y toma posiciones para 
la batalla dentro de tres años, sin 
derecho de tanteo, del nuevo 
arrendamiento de la plaza monu-
mental madrileña... 
—¡Y d o n L e o p o l d o M a t o s q u e lo 
vea. . . ! 
—¡Hombre! Si no tiene que 
ponerse el uniforme de ministro de 
Su Majestad... 
—Lo c i e r t o es q u e los c a r t e l e s 
m a d r i l e ñ o s , e n e s q u e l e t o , ya e s t á n 
p l a n e a d o s . 
—Hasta en el microbús, camino 
de su casa desde la oficina de la 
empresa en la calle de la Victoria, 
Juanito Martínez no deja de repa-
sarlos, afinarlos, acoplarlos y... 
soñarlos con 61 quisiera que fue-
sen. Desde luego, la miurada viene 
a la isidrada, y son varios los 
toreros que la quieren. 
—¡Es n a t u r a l ! A n u n c i a r s e c o n 
u n a g a n a d e r í a c ó m o d a , q u e l u e g o 
en el s o r t e o sea rechazada , es 
e x p o n e r s e a t o r e a r m i u r a d a s i n la 
so le ra , la r e s o n a n c i a y la raza d e 
los h i s t ó r i c o s t o r o s d e d o n Edua r -
d o , e l h o m b r e q u e m á s c a r t e l t i e n e 
y n o a b u s a d e c o b r a r , p o r q u e es 
c a r t e l e r o para el a f i c i o n a d o y el p ú -
b l i co . 
—En eso de querer cobrar por 
los toros, el vívillo es el paletejo 
con conchas de Galapagar, que por 
tos toros de Albaserrada, que no ha 
modificado, de arrancada ios tuvo 
grandes y cornalones, porque eso 
es lo que les sucede a los gana-
deros sin cartel... 
—Y a ñ a d e las t r i b u n a s de p r e n -
sa, q u e p o r su n o m b r e h i c i e r o n 
c a m p a ñ a c o n t r a los q u e q u e r í a n 
h u n d i r , y ahí es tá el p a l e t i l l o c o n su 
m i l l o n c i l l o de p e s e t a s a q u e r e r 
c o b r a r p o r co r r i da , eso q u e se c a n -
t ó el r o m a n i c i s m o d e su c r ia r t o r o s . 
—Aquí da lo mismo comercial 
que romanticismo... 
— Lo q u e n o da i gua l es q u e los 
g a n a d e r o s de ca r te l , c u a n d o s a b e n 
q u e p u e d e ser v e r d a d eso d e l 
m i l l ó n d e p e s e t u e l a s , d i c e n : " ¡ Y y o 
t a m b i é n ! " . Y las e m p r e s a s m e d i t a n 
lo s u y y o . 
—Más están meditando muchos 
ganaderos no adinerados, que vista 
la reciente ocasión desaprovecha-
da han decidido reducir sus vaca-
das a cien cabezas y el resto de los 
pastos que poseen dedicarlos a la 
cría de sabrosos filetes. A criar 
ganado precoz, al que adelantan 
los piensos científicos, para ganado 
de carne, sin lana y con laña. 
—Esa d e s a p a r i c i ó n de m u c h a s 
cabezas de g a n a d o b r a v o , l l evadas 
" p o r su d u e ñ o al m a t a d e r o " , 
t r a e r á n p r o b l e m a s a la f i e s t a b rava . 
—¿Y dónde no nacen? 
—¡Tienes m á s q u e r a z ó n ! Parece 
q u e el t o r e o es cosa de ca r í s ima 
i m p o r t a c i ó n y n o se le p r o t e g e , 
p e r o ¡ a n d a q u e si g a n a m o s un ú l t i -
m o p u e s t o e n el t o r n e o de pe lo t i l l a 
de V i l l aca r r i l l e j o d e m u c h o m á s 
aba jo . . . ! T o d o es d e m e n c i a l , p e r o 
d e l t o r e o , po r d e n t r o , la sal . 
—Y del toreo para afuera, cesen 
los dúos agrios, discútase con más 
calma y todo $ea soñar la concor-
dia. 
—j N o d i c e s t ú n a d a ! C o r d i a l i d a d 
po r d e n t r o , q u e ya h a y b a t a l l a d e s -
de f ue ra , y v i va , ¡v iva e l t o r e o ! , y o 
c o m p r e n d o y n o m e p e l e o . . . 
¡ ¡ V i v a ! ! 
L A S i 
P E N A S 
NUEVAS JUNTAS DIRECTIVAS 
PEÑA EL REGIO. DE PALENCIA: 
Presidenta, don Jesús Merino Merino. 
Vicepresidente, don Ignacio Encinas Mangas. 
Tesorero, don Antonio Estrada Patín. 
Contador, don Félix Añero Bartolomé. 
Secretario, don Guillermo Antolin Martínez. 
Vicesecretario, don Luis de Luis Cantero. 
Vocales, don Julián Prieto Peramiol. 
don Simón Caminero Ortega, 
don José María Súbete Velasco. 
don José María González de la Cruz, 
don José Antonio Sánchez Pérez 
y don Virgilio Ciez Ciez. 
Como socio de honor figura el gobernador civil 
de la provincia, don José María Rabanera 
y Ortiz de Zúñiga. 
CLUB TAURINO DE BILBAO: 
Presidente, don Angel Elicegui García. 
Vicepresidente, don Alfonso Gómez Guadalupe. 
Tesorero-contador, don J. L. Vicario Negrete. 
Secretario, don Juan Aguirre Veiga. 
Vocales, don José Angel Grijelmo Ribechini. 
don José Luis Goño Sierra 
y don Marcelino Vega Martínez. 
Como presidente de honor de este club figura 
don Emiliano Uruñuela Echevarría. 
PEÑA GABRIEL DE LA CASA. OE VALLECAS: 
Presidente, don Antonio García Villar. 
Vicepresidente, don José Talavera Pañuelo. 
Secretario, don Manuel González de la Fuente. 
Tesorero, don Fernando Sarroy García. 
Vocales, don Andús Ramos Gallego, 
don Francisco Peña Ñuño, 
don Máximo Castro García 
y don Antonio Areliano Arrónez. 
SIGUEN 
LAS 
RENOVACIONES 
En la foto vemos al nuevo presidente de la Junta Directiva 
del Club Taurino de Calahorra (Logroño) y a varios miembros 
de la misma. La nueva Directiva ha quedado compuesta de 
la siguiente forma: Presidente, don Miguel León Gil; vicepre-
sidente, don Miguel Marín García; secretario, don Angel Pra-
do Rivero; tesorero, don Cayo Orenzana Madorrán, y vocales, 
don Florencio Herce Losantos, don Antonio Ciordia Royo, 
don Francisco Alvarez Baigorri, don Julio Píriz García, don 
Jesús Adán Rodríguez y don Juan José Ucha Turumbay. 
Como asesor técnico de este Club figura don José Morejudo 
Arévalo. 
AGRUPACION TAURINA HERMANOS CAMINO 
HOMENAJE A LOS MAYORES 
EL pasado sábado, una cena homenaje a los mayores de sesenta años en ia 
Agrupación Taurina Hermanos 
Camino. ¿Qué tal fue ese 
emotivo acto?... 
—Fantástico... y creemos 
que de un gran recuerdo para 
los veintisiete homenajeados, 
socios mayores de cincuenta 
años, siendo el más veterano 
el maestro jubilado don Joa-
quín Manzanedo Fojeda, de 
setenta y ocho años, al cual, a 
los postres, se le entregó una 
placa de recuerdo, que le hizo 
tanta ilusión, que la recibió 
muy emocionado de manos 
del presidente de la Agrupa-
ción Marcos de Guevara y 
Galán. Asistieron a la cena un 
total de ochenta y cuatro 
socios, de los 147 la forman. 
La cena fue presidida por la 
madrina de la Agrupación, que 
hizo el juramento de su título 
poniendo la mano sobre un 
libro de la Asociación: la 
señorita Mari Carmen Jurado 
Bermet, acompañada de su 
hermana Paquí. Buena armo-
nía durante la cena y actua-
ción solista al final de la mis-
ma de Paco Moreno, que nos 
deleitó con varias canciones 
con gran estilo, pues Paco 
Moreno hizo una gira por 
España con el famoso conjun-
to de Los Xey. También cantó 
muy bien José Baños, y, ani-
mándose, lo hicieron otros 
tantos con canciones, chistes; 
a destacar sobre todo una 
gran parodia, a cargo de Ber-
nardo Díaz, más conocido por 
Zadi, que imitó maravillosa-
mente al doctor Félix Rodrí-
guez de la Fuente, con miicha 
gracia, mucha ironía y mucha 
picardía, sobre la "Caza del 
conejo en la Península Ibéri-
ca", que todavía nos hace 
sonreír. 
Como datos emotivos de 
esta cena reseñamos tres: La 
recogida de 796 pesetas para 
ser entregadas al socio Cam-
piña, que se encuentra enfer-
FESTIVAL EN 
CASTELLDEFELS 
En la gráfica, buen humor y alegría de los componentes de la Peña Taurina Antonio José Galán, 
de Barcelona, que, manteniendo su enorme afición por la Fiesta, organizó para sus socios un festival 
taurino en la Escuela Taurina de Castelldefels. Aparte de los socios, también estuvieron presentes 
en el festejo tres toreros noveles, aspirantes que, debidamente documentados, torearon lo suyo a 
las bravas vaquillas que para este menester salieron por los chiqueros de la placita de esta Escuela 
Taurina. Invitando a los noveles, ia mencionada Peña barcelonesa pretende promocionar nuevos 
valores toreros, lo cual a todos los aficionados nos parece muy plausible. 
mo y era uno de los también 
homenajeados, y la presencia 
de don Fernando García 
Matías, que fue socio funda-
dor, que, junto con su esposa, 
se desplazaron desde Sala-
manca para acudir a esta ce-
na homenaje a los socios 
mayores de sesenta años. 
Para conseguir el gran éxito 
de este homenaje, cola-
boraron con valiosos obse-
quios distintas firmas comer-
ciales, tales como: Porcelanas 
Luiten, de Molino, Pasajes; 
Vinos de Sucesores de 
Valentín González, de nuestra 
villa; señora viuda de Corta-
jarena, de Pasajes, y Carbóni-
cas de Santa Clara, de Oyar 
zun. 
Una hermosa fiesta, con 
gran alegría por parte de 
todos, los homenajeados y 
asistentes, que merece una 
vuelta al ruedo del actual pre-
sidente, Marcos de Guevara y 
Galán, después de entregarle 
las dos orejas y el rabo de la 
sinceridad. ¡Buena faena, 
maestro! 
RAFAEL BANDRES 
HOMENAJE 
"ARENILLAS" 
El Club Taurino de Castellón de la Plana ha tributa-
do un homenaje al crítico taurino de la emisora local, 
EAJ-14, Radio Castellón, José María Iglesias Díaz ("Are-
nillas"), quien lleva veinticinco años ininterrumpidos de 
labor informativa y crítica taurina en la emisora castello-
nense. En la gráfica, momento en que el presidente del 
Club Taurino le hace entrega de una placa conmemorati-
va de tal efemérides y como recuerdo de la sociedad que 
él preside. El acto tuvo una gran brillantez, tanto por la 
numerosa concurrencia, como por las felices intervencio-
nes en exposición y exaltación de los méritos que con-
curren en el homenajeado crítico. 
n a 
las supuestas cualidades de Rafael. Y 
Lagartijo le escribió la carta que en 
estos momentos tengo en mis manos, 
y que dice: "Mi amigo y maestro señó 
Fernando 'El Gallo': Yo estoy muy 
bien, gracias a Dios. Respecto a lo que 
usted me pedía de su hijo, lo que yo 
tengo que responderle es que si a 
Rafael lo subimos a un quinto piso y 
después lo tiramos contra la calle, ese 
hijó suyo cae torero", 
"Sobre Ignacio Sánchez Mejías, y 
esta es otra, nos podíamos pasar 
hablando meses enteros. Para darte 
cuenta de la calidad de aquel tío, no 
tienes más que pensar en los amigos 
que tenía. 
Y esto es bien cierto. Y uno de 
ellos, el universal Federico García, se 
cuidó de inmortalizarlo con el poema 
trágico que se conoce como "Llanto 
por la muerte de Ignacio Sánchez 
Mejías". 
"¡Qué gran torero en la plaza! 
¡Qué gran serrano en la sierra! 
¡Qué blando con las espigas! 
¡Qué duro con las espuelas! 
¡Qué tierno con el rocío! 
¡Qué deslumbrante en la feria! 
¡Qué tremendo con las últimas 
banderillas de tinieblas!". 
—Pues bien —continúa "Gallito"—; 
cuando Ignacio fue a Méjico por pri-
mera vez, le preguntaron los periodis-
tas: "Oiga usted: ¿Quién fue mejor 
torero, Joselito o Gaona?". La res-
puesta que les dio Ignacio fue la 
siguiente: "Para que se hagan una 
pequeña idea, les voy a decir que yo 
no pude ser más que banderillero de 
Joselito, y... eso que soy diez veces 
mejor que Gaona". 
"Ignacio —mi tío Ignacio, casado 
con Lola Gómez Ortega, hermana de 
mi madre, de Joselito, de Rafael e hija 
de Gabriela y del "señó Fernando"— 
fue el más inteligente de los toreros. Y 
el más culto. Dejó la carrera de Medi-
cina por los toros y escribió dos piezas 
de teatro. Si bien no era un torero de 
gran calidad, lo era en cambio de 
grandes gestos. En su finca de Pino 
Montano se reunió en torno suyo la 
flor y nata de las letras españolas, y en 
el piano de su finca, Lorca le puso 
letra a aquel zorongo que dice: 
"La Luna es un pozo chico. 
Jas flores no valen nada, 
lo que valen son tus brazos 
cuando en la noche me abrazan, 
lo que valen son tus brazos 
cuando en la noche me abrazan". 
Un tema que tratar aparte sería el 
relacionado con los toreros que sur-
gieron al amparo del regazo, de la 
sabiduría taurina y de la afición de los 
"Gallito". Este, por citar un ejemplo, 
es el caso de "Guerrita", al que... 
Salió a hombros tras la terminación 
de un encuentro de fútbol. 
El de la derecha que lleva a hombros 
a "Gallito" es Antonio Ordóñez. 
Su árbol genealógico no tiene parangón en esto del toro. 
Al lado de su estirpe, los Belmonte, los Bienvenida y cualquier 
dinastía que haya sido o estó siendo, 
son como unos advenedizos, como unos recién llegados. 
Rafael Ortega Gómez, alias "Gallito", es a la tauromaquia 
lo que la casa de Alba a la aristocracia española. Ni más ni menos 
que eso. Y su cuerpo de verde luna es como un viejo olivo de la vega 
de Carmona que por septiembre pare eceitunas carrasqueñas, 
en virtud de aquel injerto gitano al que los cabales llamaban 
la "señá Gabriela", esposa que fue del "señó Fernando el Gallo". 
SI los Reyes hubiesen dado los tí-tulos nobiliarios a los místicos y a los artistas, en lugar de a los 
guerreros y cortesanos, Rafael Ortega 
Gómez, alias "Gallito", sería heredero 
de cien grandezas y mil marquesados. 
Porque a su raza le cantaron los últi-
mos bandoleros románticos de Sierra 
Morena, a su casta la lloraron los poe-
tas surrealistas y a sus machos muer-
tos los desearon, desde el palco y la 
barrera, las doncellas morenas de las 
viejas casas solariegas. Por eso, con 
este Gallo no se debe hablar del hoy, 
ni preguntarle por los toreros actuales, 
sino hacerle hablar de aquellos tiem-
pos en que los "gitanos iban por el 
monte solo", o de aquel Ignacio que 
fue cubierto por un sudario en una 
plateada tarde machega, y sobre el 
que Federico García Lorca dijo: 
"No hubo príncipe en Sevilla 
que comparársele pueda, 
ni espada como su espada, 
ni corazón tan de veras". 
"Aire de Roma andaluza 
le doraba ta cabeza, 
donde su risa era un nardo 
de sol y de inteligencia". 
LA DINASTIA 
—El primer Gallo llevaba por nom-
bre y apellido José Gómez. Era un 
hombre bizarro y noble, y amigo dp 
sus amigos. Fue banderillero de 
Lagartijo y no llegó a matador de 
toros, quizá por su carácter festivo y 
poco dado a los sacrificios que exige 
esta profesión. Se retiró de ban-
derillero. 
"El verdadero fundador de mi 
dinastía de matadores de toros fue un 
hermano suyo que se llamó Fernando. 
El respeto y seriedad que este hombre 
inspiraba a quienes le rodeaban era tal 
que le llamaban "el señó Fernando". 
Algunos testigos que compartieron 
con él parte de su vida me dijeron que 
"el señó Fernando" era saludado 
como un rey. Es decir: ante él se qui-
taban el sombrero. 
"Fernando "El Gallo" se casó con 
una gitana muy guapa de Cádiz: con la 
Rafael Ortega 
—a la izquierda de la foto—, 
con su madre y sus hermanos José 
y la gran recitadora Gabriela Ortega. 
te solo ni para defender su dignidad y 
humanidad. Los toreros actuales, sal-
vo casos excepcionales y conocidos, 
han perdido las relucientes facas que 
venían a simbolizar un desarrollado 
sentido de la reivindicación y la hidal-
guía ante cualquier atropello. 
Por eso le pido a Rafael Ortega Gó-
mez que me vaya relatando algunas 
anécdotas de los suyos. 
—De Rafael —me dice— sería mejor 
no hablar. ¿Para qué? ¿Acaso los 
hombres geniales no escapan a cual-
quier encasillamiento? A Rafael se le 
menciona para resaltar su pintores-
quismo y sus gestos más superfi-
ciales. Pero él fue mucho más que ese 
no darle valor al dinero o acabar con 
todos en los momentos de inspiración. 
Cuando esto ocurría, Joselito y Bel-
monte se miraban para decirse: "¿Qué 
pintamos aquí nosotros?". Pero es 
mejor que dejemos tranquilo a Rafael 
"El Gallo". 
"A Joselito se le podría definir 
como un hombre extraordinariamente 
sencillo, humano y amante de los 
suyos. Por eso, en una ocasión le dijo 
a Bombita: "Usted le ha hecho mucho 
daño a mi hermano Rafael y yo le voy 
a quitar de esta profesión. Así que 
dese prisa y váyase voluntariamente, 
que de lo contrario se marchará con la 
cabeza muy baja". 
"Fíjate —dice "Gallito"— la casta 
que tenían aquellos toreros. Y para 
qué hablarte de la clase de aficiona-
dos que eran. 
Se levanta y me trae una carta fir-
mada por Rafael Molina "Lagartijo", y 
me dice: 
—Cuando mi tío Rafael fue a Córdo-
ba para debutar como novillero, mi 
abuelo, "el señó Fernando", como le 
llamaban todos, estaba muy enfermo 
y no podía moverse de Sevilla. Enton-
ces decidió escribir Lagartijo para que 
le hiciese saber su opinión acerca de 
"señá Gabriela". El matrimonio tuvo 
seis hjjos, tres varones y tres hembras. 
Los varones se llamaron Rafael, Fer-
nando y Joselito, que fue el más 
pequeño. Las mujeres fueron Gabriela 
—mi madre—, Trini —casada con 
Manolo Martín Vázquez— y Lola —ca-
sada con Ignacio Sánchez Mejías—. 
Esta última falleció recientemente. El 
último matador de la dinastía fui yo, 
que una tarde del cuarenta y uno, 
cuando los coches andaban por el país 
con gasógeno, me dieron por torear 
en las Ventas cien mil pesetas, canti-
dad con la que uno se podía comprar 
un chalet en El Viso. Me retiré en el 
cincuenta y uno en la plaza de Sanlú-
car de Barrameda, alternando con 
Cayetano y Antonio Ordóñez. 
ALGUNAS ANECDOTAS 
DE LOS "GALLITO" 
Hoy, cuando los toreros están 
sometidos y humillados por el mono-
polio; cuando para vergüenza del gre-
mio se ha llegado a decir que "más 
tonto que un torero tan sólo pueden 
ser dos toreros", es reconfortante 
hablar de toros con "Gallito". 
Esta profesión ha cambiado mu-
cho. En poco tiempo, el torero ha 
pasado a ser un ser sumiso. Y ya no 
los hay con agallas para ir por el mon-
— E s t a n d o m i a b u e l o v i e n d o la v a c a 
q u e l os a f i c i o n a d o s t o r e a b a n p o r la 
m a ñ a n a , q u e d ó s o r p r e n d i d o p o r u n 
c h a v a l q u e p u s o u n pa r d e b a n d e r i l l a s . 
E n t o n c e s l l a m ó a su m o z o d e e s p a d a s 
y le d i j o : " S a c a u n b i l l e t e ' pa l ' t r e n , 
q u e n o s l l e v a m o s d e C ó r d o b a a u n o 
q u e m u y p r o n t o va a ser f i g u r a de l 
t o r e o " . " ¿ Q u i é n es, m a e s t r o ? " , le res -
p o n d i ó e l m o z o d e e s p a d a s . " E s o m i s -
m o —le d i j o e l s e ñ ó F e r n a n d o ' — es lo 
q u e t i e n e s q u e h a c e r e n e s t e m o m e n -
t o . V e s a p r e g u n t a r q u i é n es, c ó m o se 
l l a m a y m e lo t r a e s al h o t e l . D i l e q u e 
p r e p a r e la m a l e t a , q u e n o s v a m o s ' pa ' 
M a d r i d y q u e d e s d e a h o r a será b a n -
d e r i l l e r o d e m i c u a d r i l l a " . 
DIEGO BARDON 
Fotos: TRULLO 
Y estará 
al día de lo 
que suceda 
en el planeta 
DE LOS 
TOROS 
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Cuando no son nuevas plazas que incorpora a su regencia, son, por citar ejemplo, exclusivas 
ofrecidas a toreros, o compra de encierros en tas mejores ganaderías para garantizar sus carteles. 
Hoy viene aquí, porque el señor flalañá tuvo la gentileza de invitar a la prensa para que presenciaran 
a "El Viti" matando tres toros a puerta cerrada y después, ya verificada la prueba a satisfacción de 
todos, el empresario catalán cenó y departió con todos los invitados a la Monumental. En la foto, 
Balañá dirigiendo ta palabra a los asistentes y asegurando una gran temporada para Santiago 
Martín "El Viti". 
Foto: SEBASTIAN 
"EL VILLANO" SE ENTRENA 
Arturo Villa "El Villano" es un novillero colombiano nacido en Palmira, una bonita ciudad del 
valle del Cauca. "El Villano" resulté herido de suma gravedad cuando toreaba en el pueblo onubense 
de Alosno, el 22 de junio. Ingresado en La Paz, fue sometido a varias operaciones hasta que fue 
dado de alta, hace tan solamente unos días. "El Viltano", después de tan larga recuperación, ha rea-
parecido en el tentadero de don Manuel González. Iniciaré su temporada española el 19 de marzo, 
apoderado por el conocido taurino Curro Sánchez. 
BALAÑA, SIEMPRE ACTUALIDAD 
Los tentaderos, que ahore no faltan, como no suelen faltar las cerezas en junio. En la gráfica, en 
el descanso de ta tienta de vaquillas, los diestros José María Manzanares y Julio Robles, teniendo a 
su lado a los hermanos Sánchez Arjona y a nuestro compañero Soriano, el de la cámara siempre dis-
puesta a ser testimonio de noticia o acontecimiento. 
Foto: SORIANO 
PRODUCTO DE LA EPOCA 
VALENCIA PREPARA SU PLAZA DE TOROS " " ~ 
Hasta con la ayuda de los toreros, subalternos y una brigada especializada en este tipo de obras, la barrera de la plaza de toros de Valencia ha sido completamente levantada para lucir en lasojalastaurmas 
de las Fallas una nueva barrera que vaya a tono con el empaque y la categoría de los carteles anunciados para sus lamosas corridas. Obras son amores y, mejor aún. previsión es acierto, pues las ottras se aaeian 
tan en mucho a la fecha en que suenen los clarines en el coso taurino de la famosa y lumínica ciudad del Mediterráneo español. 
REAPARICION 
DE BORMUJANO 
Ilusionas tiene, 
conocimientos y 
sapiencia taurina 
también y. afortuna-
damente, una juven-
tud que todavía te 
puede permitir buscar 
el triunfo y lograrlo 
una y etra tarde. Esta 
es al caco de Teodoro 
Ubrera "El Bonnuja-
no", oue, según nos 
ha dicho, piensa rea-
parecer en esta tem-
porada. El torero, 
esporádicamente re-
tirado, dando fe de 
su firme decisión de 
reaparecer, reunió a 
un buen arupo de 
amigos y aficionados 
para comer con ellos, 
celebrando por antici-
pado esta reaparición. 
Marcelino Librero 
("Marcelino"), nues-
tro subdirector, Juan 
Palma; "El Bormujr 
no", Jacebo Belmon-
te, José María de 
Juana, de Feet Press; 
José Luis Carabias y 
José Manuel Rodrí-
guez. 
Foto: TRÚLLO 
PREMIO, 
A TITULO POSTUMO. 
A BIENVENIDA 
Los trofeos Dragones de 
la Seguridad han sido insti-
tuidos por Fortis, siendo 
mecenas de los mismos el 
director general de dicha 
empresa, don Gonzalo Aram-
fauru. Estos trofeos se conce-
den en forma muy amplia a 
todas las ramas del departe, 
la ciencia, la creación, perio-
dismo, etc. En la rama tauri-
na, el Jurado acordó conce-
der el premio al desapareci-
do Antonio Bienvenida, a tí-
tulo póstumo. En la gráfica, 
el escultor Santiago de San 
tiago dando los últimos reto-
ques a la estatuilla que ser-
virá para fundir el bronce de 
los Dragones de la Seguri-
dad. Este trofeo se otorga a 
más de setenta personalida-
des de la vida española. 
faltan nuevos« 
En pleno corazón de Madrid, en medio del bullicio característico 
del mediodía, una isla: el palacio de Liria. Una protagonista: 
la duquesa de Alba. El palacio es una isla separada del continente por verja negra, 
un frondoso jardín y una amplia fachada blanca. 
Dentro, un valioso museo pictórico distribuido en salones y galerías oscuras. 
En una pequeña pero acogedora estancia nos recibe la señora duquesa. 
El tema que nos ocupa y que, por otra parte, 
ha sido el motivo de la entrevista 
es la Fiesta Nacional, gran afición de la duquesa de Alba, 
y en la que a lo largo de su vida 
ha participado tanto activa como pasivamente. 
— ¿ C ó m o se i n i c i ó s u 
a f i c i ó n p o r la F ies ta? 
— E m p e c é a i n t e r e s a r -
m e p o r e l la a los q u i n c e 
a ñ o s , e n la ú l t i m a é p o c a 
de M a n o l e t e y P e p e l u i s 
V á z q u e z . U n a h e r m a n a 
de m i p a d r e , la d u q u e s a 
d e S a n t o ñ a , s i e m p r e m e 
l l e v a b a y e l la f u e q u i e n 
m e i n c u l c ó e s t a a f i c i ó n . 
D e s o l t e r a f u i m u c h o a los 
t e n t a d e r o s de m a c h o s a 
c a b a l l o , en S e v i l l a . 
- L a d u q u e s a d e A l b a 
es u n a g r a n a m a n t e de 
los c a b a l l o s . ¿ P r e f i e r e la 
c o r r i d a d e r e j o n e s o el 
t o r e o a p i e ? 
- P a r a ve r m e g u s t a 
m á s e l t o r e o ; p a r a p r a c t i -
car , e l r e j o n e o . El t o r e o es 
1 1 '*>•• I i i 
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parte depende del diestro. 
Yo soy partidaria del to-
reo de arte, de la escuela 
de Sevilla, de Ronda y de 
toda la Andalucía en 
general. Por supuesto, si 
un torero, además de 
arte, domina al toro, con-
sigue lo ideal, pero ha 
sucedido en ocasiones 
muy contadas, entre ellas 
Manolete. 
A pesar de su afición, 
la duquesa de Alba se 
siente terriblemente pesi-
mista en cuanto al futuro 
de la Fiesta. Lleva ya 
unos años alejada de los 
toros. 
—¿Cuál ha sido la cau-
sa de este alejamiento? 
—La principal ha sido 
el decaimiento en general 
que ha sufrido. Pienso 
que nunca volverá a re-
surgir ni a ser lo que fue. 
Desde luego, tampoco 
puede desaparecer. Pien-
so que yo tuve mucha 
suerte. Las primeras 
corridas que vi en mi vida 
pertenecieron a la edad 
de oro del toreo y esto fue 
lo que me llevó a intere-
sarme tanto. 
—¿Quizá es que faltan 
figuras? 
—El problema es que 
hay grandes figuras, co-
mo Paco Camino, Anto-
nio Ordóñez o Curro 
Romero, que llevan en los 
ruedos muchos años. 
Esto quizá resulte algo 
monótono, y a la larga 
perjudica que no surjan 
nuevos ídolos que des-
pierten un interés en el 
público. Por otra parte, 
pienso que la Fiesta se ha 
comercializado dema-
siado. 
—¿En alguna ocasión 
hubo más de compromiso 
social que de afición a la 
hora de asistir a una corri-
da? 
—No tiene nada que 
ver lo uno con lo otro. 
Siempre que voy a los 
toros es con alguien de la 
familia. Para los compro-
misos sociales hay otros 
lugares más idóneos. 
— Fuera del ruedo, 
¿qué participación tiene 
la señora duquesa en la 
Fiesta Nacional? 
—Soy madrina de la 
Peña El 7 desde que se 
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fundó, hará unos veinte 
años. Siempre ha sido la 
peña que más cosas ha 
organizado: festivales, 
premios taurinos, fiestas, 
etcétera. Ahora estoy un 
poco alejada y no conoz-
co exactamente sus acti-
vidades. 
—¿Tiene alguna anéc-
dota de interés vivida en 
una plaza de toros? 
—Cuando estuve en 
Méjico, en viaje de no-
vios, asistimos a la plaza 
de El Toreo, donde nos 
hicieron un recibimiento 
muy grande. Tuvimos que 
hablar por los micrófonos 
de la plaza. Toreó Carlos 
Arruza y nos brindó un 
toro. Todo esto me llamó 
mucho la atención por lo 
inesperado. En esta mis-
ma plaza vi algo muy 
curioso, y es que el públi-
co, en señal de entusias-
mo, enciende bolas de 
papel y las tira al ruedo. 
Otra de las aficiones 
de la duquesa de Alba es 
la pintura. Durante nues-
tra conversación nos invi-
ta amablemente a subir a 
su estudio, situado en la 
última planta del palacio. 
Es un rincón alegre, con 
luz, donde la duquesa tie-
ne concentrados todos 
sus gustos y aficiones. En 
un rincón del estudio hay 
incluso una tarima donde 
la duquesa da o dio algu-
nos pasos de baile. En 
otro lugar no podía faltar 
el caballete y todos los 
útiles de pintar. En tas 
paredes, fotos de la du-
quesa rejoneando o 
bailando, de su familia, 
diplomas que certifican 
toda suerte de madrinaz-
gos para los que ella ha 
sido elegida a lo largo de 
su vida. 
—Volvamos a la pin-
tura. Su maestro, Caba-
llero, gran aficionado a 
los toros, ¿proyectó en 
algún momento su inicia-
tiva pictórica hacia temas 
taurinos? 
—Sólo una vez hice 
bocetos de torero, pica-
dor, banderillero y algún 
toro, pero en acuarelas. 
Al óleo nunca pinté nada 
referente a este tema. 
Su estilo se inclina al 
"naíf". Por lo que yo pude 
ver, siempre representa 
escenas muy estáticas: 
flores en un jarrón, paisa-
jes, etcétera. 
También en este lugar 
tan personal de la duque-
sa de Alba tiene cabida 
una pequeña parte de sus 
recuerdos taurinos: car-
teles, orejas brindadas, 
incluso un rabo de un toro 
de Manolete. El grueso de 
su museo taurino lo tiene 
instalado en Sevilla, don-
de, nos cuenta, conserva, 
entre otras muchas 
cosas, una cabeza brinda-
da por Antonio Ordóñez, 
otra por Manolete y una 
de la despedida de Mar-
cial Lalanda. 
Por las mismas gale-
rías que entramos, rodea-
dos de los grandes de la 
pintura, nos despedimos 
de alguien que piensa que 
la Fiesta Nacional no 
podrá nunca desaparecer, 
pero tampoco resurgir. 
Volvemos al bullicio, a 
ese corazón de Madrid ya 
palpitante a la hora de 
almorzar. 
CARMEN PLANELLES 
Fotos: TRULLO 
LOS ORGANIZADORES 
TAURINOS 
Hace unos cuantos días, 
los Organizadores de Corri-
das y Novilladas se han 
reunido en el Ayuntamiento 
de Mont-de-Marsan para 
debatir un tema que les 
preocupa de una forma 
considerable. En la actuali-
dad, los impuestos sobre la 
organización de espectá-
culos taurinos y los dere-
chos de Aduana sobre la 
importación de toros de 
lidia hacen que los presu-
puestos de organización de 
festejos taurinos lleguen a 
unas cifras alarmantes. 
Entre los derechos de 
importación, existe una 
tasa llamada "de compen-
sación agrícola", basada en 
el peso de los toros y que 
varía en función de la situa-
ción comercial del ganado 
vacuno dentro de los países 
del Mercado Común. Esa 
tasa, que varia cada sema-
na y que llegó hasta tres 
francos por kilo (peso vivo), 
aumenta una corrida de 
toros en un 25 por 100, al 
que hay que añadir los pro-
pios derechos de Aduana y 
gastos de transporte, con lo 
cual el precio de venta de 
los toros en España se ve 
incrementado en un 60 por 
100. Total: la corrida a un 
millón de pesetas. 
Como da la casualidad 
que los organizadores fran-
ceses no quieren aumentar 
el precio de entradas, han 
decidido llevar a cabo una 
acción común de los Comi-
tés de Fiestas acerca de los 
medios gubernativos para 
conseguir un estudio y una 
modificación de esas impo-
siciones, todo eso para el 
bien del turismo y de las 
tradiciones populares. 
ACTIVIDADES 
EN LOS CLUBS Y PEÑAS 
El Club Taurino Elusate 
vuelve a nacer 
Con motivo de la cons-
trucción de la nueva plaza 
de toros en Eauze, el anti-
guo Club Taurino de esta 
ciudad, que había desa-
parecido hace unos cuan-
tos años, volvió a nacer 
bajo la presidencia y la 
dirección de Pierre Miquel. 
El programa del Club Tauri-
no Elusate es extenso y 
• Del amplio programa da actividades sociales-recreativas realizado por la Peña Taurina Cote Basque, la excursión a Navarra fue uno de los más celebrados. Acudieron a una fiesta campera en la finca del ganadero Aguirre Ciriza, de Argueda, aen Tudela. Actua-
ron los becerristas franceses André Viard y Vicent Molas, este último hijo del empresario de la plaza de toros de Dax (Foto: MEYZENC). 
^ Un aspecto de la sala de actos de la Peña Taurina de la Cóte 
W Basque francesa, en el descanso de la proyección de 
películas taurinas, a cargo de Pierra Meyzenc, y que recogían corri-
das en Ronda (Goyesca), Jerez y Madrid, y en las que destacaba la 
actuación de los toreros Curro Vázquez, Rafael de Paula y otros (Fo-
to: MEYZENC). 
variadísimo: Conferencias, 
proyecciones cinematográ-
ficas, promoción de la corri-
da a todos los niveles y, có-
mo no, apoyo al Ayunta-
miento en la organización 
de corridas y novilladas. 
Mucha actividad en la pe-
ña Taurina Cdte Basque 
(domiciliada en el Bar Mai-
tena, place de la Républi-
que, Bayonne). 
Muy jovencita, ya que 
nació el 24 de agosto de 
1975, precisamente fecha 
de un éxito grande de 
Roberto Domínguez, en la 
plaza de Bayonne. La Peña 
T a u r i n a de, B a y o n n e -
Biarritz tiene ya en su haber 
una serie de manifestacio-
nes importantes y animadí-
simas. Nuestra enhorabue-
na a los directivos, Claude 
Pelletier y J. L. Havrat. 
Una excursión y tienta a 
la f inca del ganadero 
Aguirre Ciriza, de Tudela, 
fueron el primer acto; luego 
vinieron dos conferencias-
debate con proyección de 
películas; la primera, a car-
go del periodista, crítico 
taurino comentarista y 
dibujante Georges Lestie; la 
segunda vio el éxito del 
gran fotógrafo, cineasta, 
profesional de gran talento 
y aficionado distinguido 
Pierre Meyzenc. 
Es importante destacar 
que los aficionados con-
currentes a esas manifesta-
ciones tenían una edad 
media bastante baja, lo 
cual es un signo promete-
dor para el futuro de la afi-
ción en Francia. 
La próxima reunión se 
hará en torno al matador de 
toros vallisoletano Roberto 
Domínguez, invitado espe-
cial de la Peña, quien con-
versará sobre el toreo y su 
propia vocación. 
LA TEMPORADA 1976 
Feria de Vic-Fezensac 
El Comité de fiestas de 
Vic-Fezensac anuncia para 
su tradicional Feria del Toro 
de Pentecostés tres corri-
das consecutivas (en lugar 
de las dos de años an-
teriores), que tendrán lugar 
los días sábado 5, domingo 
6 y lunes 7 de junio. Las 
ganaderías anunciadas son: 
Gabriel García Sánchez (Ex 
Sánchez Rico y Gandarias 
de Terrones), Alipio Pérez 
Tabernero y Domingo Orte-
ga. 
Los matadores previstos: 
José Fuentes, Ruiz Miguel, 
Curro Vázquez, Rafael 
Torres, Raúl Aranda, "El 
Cali", Miguel Márquez, 
Frascuelo, Tinín, Currillo y 
Marismeño; luego, los car-
teles dirán, ¡tiempo queda! 
Toulouse 
Se anuncia una corrida 
de toros para el 16 de 
mayo, con Angel Teruel, A. 
J. Galán y Sebastián Cor-
tés. 
Los organizadores de 
Mont-de-Marsan han reser-
vado una corrida de don 
Victorino Martín Andrés, de 
Galapagar, para su Feria 
del mes de julio. 
MONOSABIO 
Dos guapas sudamericanas. 
Forman un par, un buen par 
—¡por supuesto, no hay quien lo dude! 
y quieren ser toreras. 
Son limeñas. Así lo tenemos 
entendido, y sus admiradores 
están muy contentos 
porque aseguran 
que cuando vengan a España 
la "pueden liar y gorda". 
Tiempo al tiempo, 
porque las chicas sean 
o no toreras, tendrán éxito 
en lo que se propongan. 
Foto: JUSA. 
RAYITO DE 
VENEZUELA 
SE ENTRENA EN LA 
FINCA "LA RESNERA" 
RAYITO DE VENEZUELA, MAXIMA NO-
VEDAD PARA LA TEMPORADA DE1976 
EL GANADERO 
Y EX TORERO 
DIEGO 
PUERTA, 
PROPIETARIO 
DE LA 
FAMOSA 
VACADA 
QUE PASTA 
EN 
"LA RESNERA", 
HACE UN ALTO, 
EN UNION 
DE RAYITO DE 
VENEZUELA 
EN LAS FAENAS 
DE TIENTA 
REALIZADAS 
EN LA 
CITADA FINCA. 
EN LOS DE JOSE Y JUAN 
BRILLANTE CONFERENCIA 
DE J U A N M A R I P E R E Z 
T A B E R N E R O 
mt « i % 
V e i n t e de f e b r e r o . C u a r t a c o n f e r e n -
c ia de l c i c l o en e l , ya h a b i t u a l , sa lón -
t e a t r o d e l M o n t e p í o C o m e r c i a l e Indus-
t r i a l de M a d r i d . T í t u l o : «Char la tau-
r ina de un g a n a d e r o - t o r e r o » , por d o n 
Juan M a r í a Pérez -Tabernero M o n t a l v o , 
g a n a d e r o de r e s e s b r a v a s . 
Unas b r e v e s .pa labras d e p r e s e n t a -
c i ó n a c a r g o de l s e ñ o r C a s a s V i e r n a , 
p r e s i d e n t e de la peña, s i r v i e r o n de in-
t r o d u c c i ó n a la c o n f e r e n c i a de l c o n o c i d o 
g a n a d e r o de l c a m p o c h a r r o . Fue po r 
d e l a n t e e l a g r a d e c i m i e n t o a l os as is-
t e n t e s po r su p r e s e n c i a y s i g u i ó c o n 
la s í n t e s i s b i o g r á f i c a de Juan M a r i , 
d i g n o h e r e d e r o de aque l « c h a r r o por 
los c u a t r o c o s t a d o s , pe ro nov i o d e Se-
v i l l a» que , s e g ú n su p r o p i a d e f i n i c i ó n , 
fue don A n t o n i o Pérez, d e San Fer-
nando . 
Tras a g r a d e c e r las c a r i ñ o s a s pala-
bras de l p r e s i d e n t e de Los de J o s é 
y Juan y la o p o r t u n i d a d que se le 
b r i n d a b a de o c u p a r t a n p r e s t i g i o s a t r i -
buna, r e c o n o c i ó que e s t a b a n e r v i o s o , 
«más que el d ía d e su a l t e r n a t i v a » , po r 
el t e m o r de no e s t a r a la a l t u r a d e las 
c i r c u n s t a n c i a s ; >pa r a su e x p o s i c i ó n , 
a m e n a y l lena d e s a b o r a c o s a s ant i -
g u a s , de año ranzas y de r e c u e r d o s , 
d e f i n i ó los que é l c o n s i d e r a b a p i l a r e s 
f u n d a m e n t a l e s d e la F ies ta : «Toro , t o -
r e r o y p ú b l i c o » . 
A n t e s d e en t ra r de l i eno en la ma-
te r i a de la c h a r l a , r i n d i ó un c á l i d o 
h o m e n a j e de a d m i r a c i ó n a los t i t u l a r e s 
de la peña , c u y o r e c u e r d o le o b l i g a b a , 
cada vez que se v e s t í a d e l u c e s e n 
sus a ñ o s d e m a t a d o r de t o r o s , a dar lo 
m e j o r de él r r . i smo y b u s c a r la supe-
r a c i ó n en cada n u e v a a c t u a c i ó n c o n la 
m e t a c o l o c a d a en «la s e n c i l l e z y f ac i -
l i dad que J o s e l i t o d e p u r ó y e l e v ó a al-
t u r a s i na l canzadas y la t e n a c i d a d d e 
B e l m o n t e capaz d e v e n c e r t o d a s s u s 
l i m i t a c i o n e s y a l t e ra r t o d a s las r e g l a s 
e x i s t e n t e s » has ta e n t o n c e s . 
El t o r o es , s e g ú n Juan M a r i , e l au-
t e n t i c o p r o t a g o n i s t a de la F ies ta , u n 
p r o t a g o n i s t a s u j e t o a los c a m b i o s y ve-
l e i dades de las m o d a s y los t i e m p o s ; 
de ahí que e l g a n a d e r o deba «de ser -
v i r a las p r e f e r e n c i a s y g u s t o s de l 
p ú b l i c o » , m a n t e n i e n d o la c a s t a de e s e 
p r e c i o s o a n i m a l que «no es v e n g a t i v o 
c o m o o t r o s a n i m a l e s , los r e a l m e n t e 
s a l v a j e s , s i n o n o b l e ; que d e b e se r — p a -
ra pode r c o n s i d e r a r l e el i dea l c o n el 
que t o d o s , g a n a d e r o s , t o r e r o s y a f i c i o -
nados , s o ñ a m o s — a l e g r e en su sa l i da , 
c o d i c i o s o en la pe lea c o n los m o n t a -
dos , l a rgo y l i b re d e m a l a s i n t enc io -
nes en la m u l e t a y que , a l s e n t i r s e 
m o r t a l m e n t e h e r i d o , b u s q u e e l c e n t r o 
de l r u e d o , q u e a c r e d i t a al bu re l c o m o 
d e f i n i t i v a m e n t e b ravo» . L a m e n t ó el ga-
n a d e r o que no t o d o s sus t o r o s f u e s e n 
as í , e n t r e o t r a s c o s a s , p o r q u e e l t o r o 
que aho ra g u s t a es e| que «senc i l l a -
m e n t e c u m p l e con l os caba l l os pe ro , 
e s o s í , í uego a d m i t e q u e se le den 
c i n c u e n t a m u l e t a z o s y se de ja c o r t a r 
las o r e j a s c o n f ac i l i dad» , s in p l a n t e a r 
p r o b l e m a s d u r a n t e su l i d ia . H izo una 
e n c e n d i d a d e f e n s a de su p r o f e s i ó n 
— d e n u n c i a n d o el c a l i f i c a t i v o de «gana-
d u r o s » c o m o i n j u s t o — , a r g u m e n t a n d o 
que el p r o g r e s o al a u m e n t a r la red 
v i a r i a hab ía c o n v e r t i d o el h e c h o de 
ser g a n a d e r o y t r a n s p o r t a r los t o r o s 
a zonas a le j adas de las de su c r ianza 
en a lgo «mas s u a v e , m á s c ó m o d o , 
p e r o m u c h o m e n o s r o m á n t i c o » al t i e m -
po que l a m e n t a b a la d e s a p a r i c i ó n de 
los « C a r r i q u í r i s , Z a l d u e n d o y J i j o n e s » 
para se r s u s t i t u i d o s po r e x p l o t a c i o n e s 
de g a n a d o d e l eche . 
A | hab la r de los t o r e r o s m a n i f e s t ó 
que «só lo po r e l h e c h o de c o l o c a r s e 
d e l a n t e de un t o r o son ya m e r e c e d o -
res de l m a y o r de los r e s p e t o s » , p e r o 
que , t a m b i é n po r i n f l u j o de los t i e m -
pos , d e b e n de p r a c t i c a r un t o r e o mo-
n o c o r d e , s i n i n f l e x i o n e s , pues los pú-
b i i c o s d e e s t e e s p e c t á c u l o — b e l l o , 
pe ro e s p e c t á c u l o s e q u i e r a o n o — no 
s o n c a p a c e s de ap rec i a r la p r o b l e m á -
t i c a de l i d i a r a un t o r o que p r e s e n t e 
d i f i c u l t a d e s . L a m e n t ó la d e s a p a r i c i ó n 
de las «capeas» , v e r d a d e r a s e s c u e l a s 
de t a u r o m a q u i a p r á c t i c a , en las q u e 
hab ía que « e n f r e n t a r s e a t o r o s gran-
d e s y t o r e a d o s y d o m i n a r l e s , m i e n t r a s 
que aho ra ef a p r e n d i z a j e se hace an te 
v a q u i l l a s f a c i l o n a s q u e no e n d u r e c e n 
al f u t u r o t o r e r o ni le enseñan a re-
s o l v e r las d i f i c u l t a d e s » . P ropuso , c o m o 
p o s i b l e s o l u c i ó n , que en d e t e r m i n a d a s 
p lazas se p e r m i t i e s e l i d i a r c u a t r e ñ o s 
s i n el p e s o m í n i m o en n o v i l l a d a s pa ra 
que los espadas no a c u s e n el s a l t o 
b r u s c o al a s c e n d e r en el e s c a l a f ó n 
t a u r i n o . 
A f i r m ó q u e la F i es ta no e s t á t an 
e n f e r m a c o m o se p i e n s a , t r a y e n d o a 
c o l a c i ó n la a n é c d o t a de su d e s e s p e -
ranza, s i e n d o n iño , a l leer un a r t i c u l o 
de don Pascua l M i l l á n «Vare tazos» , 
e n e l que a f i r m a b a q u e la F i e s t a s e 
acababa y que G u e r r i t a no m a t a b a m á s 
que b e c e r r o s , p o r q u e en aque l l a p ro-
f e c í a ve ía m a r c a d a la i m p o s i b i l i d a d de 
c o n t i n u a r su g r a n a f i c i ó n : se r ganade-
ro d e b r a v o c o m o sus m a y o r e s ; a fo r -
t u n a d a m e n t e la p r o f e c í a no se c u m -
p l i ó y hoy , cas i c i n c u e n t a a ñ o s m á s 
t a r d e , las p lazas de t o r o s s i g u e n l le-
n á n d o s e de p ú b l i c o . 
T e r m i n ó a b o g a n d o po r la recupe ra -
c i ó n d e la be l leza e i n t e g r i d a d d e l p r i -
m e r t e r c i o , e l de va ras , en base a 
d o s i f i c a r e l c a s t i g o y r e p a r t i r l o d e 
f o r m a que la r es pueda , s i n e x c e s i v o 
q u e b r a n t o , en t ra r t r e s v e c e s al caba l l o . 
C o m o e p í l o g o de su cha r l a h izo 
Juan M a r i una e m o t i v a p r o f e s i ó n de 
f e de t a u r i n i s m o , a f i r m a n d o que era 
«ganade ro p o r v o c a c i ó n y t r a d i c i ó n y 
que f u e t o r e r o po r d e c i s i ó n » y e x p r e s ó 
de ca ra a un f u t u r o — q u e d e s e a m o s 
m u y l e j a n o — un p o s t r e r o d e s e o : 
«Que me entierren con espuelas 
y el barboquejo en la barba 
que no fue de bien nacido 
quien renegó de su casta». 
Los a p l a u s o s r u b r i c a r o n la a c t u a c i ó n 
de e s t e g a n a d e r o - t o r e r o q u e t a n buena 
d i s p o s i c i ó n d e m u e s t r a para hab la r en 
p ú b l i c o . 
ALFONSO BLAZQUEZ FONTAO 
Fotos: BOTAN 
CENA HOMENAJE 
A LOS CONFERENCIANTES 
p L ciclo de conferencias se cerrará el 
" próximo viernes, día 27, con una con-
ferencia a cargo de don Matías Prats que 
será seguida, a las diez de la noche, de una 
cena homenaje a los conferenciantes que 
hayan intervenido en el ciclo, en el restau-
rante del Casino de Madrid. A este ban-
quete podrán asistir cuantas personas lo 
deseen sin más requisito que el de pro-
veerse de la correspondiente tarjeta, con 
un mínimo de veinticuatro horas de ante-
lación, en el restaurante del Casino de Ma-
drid o en la conserjería del Montepío Co-
mercial e Industrial, calle del Prado, 20-1.°. 
• O R D O Ñ E Z F I R M A 
SIETE C O R R I D A S 
A G A L A N 
Después del enfado vino 
el arreglo. El año pasado 
Ordóñez y Galán no se pu-
sieron de acuerdo, se dice 
que hubo «sus más y sus 
menos», y el torero cordo-
bés-malagueño estuvo au-
sente de los cosos que re-
genta el de Ronda. Pero 
este año, hace unos días, 
por fin se firmó la paz, y 
siete corridas de toros, re-
partidas entre las plazas de 
Málaga, tres tardes, Fuengi-
roia, dos actuaciones, Mar-
bella y Estepona. 
• HEREDIA i N O M B R A 
A P O D E R A D O 
Se , ha h e c h o c a r g o de l 
a p o d e r a m í e n t o d e l m a t a d o r 
d e t o r o s d e l P u e r t o d e San-
t a M a r í a , F e r n a n d o H e r e d i a , 
e l h o m b r e de a s u n t o s t a u r i -
n o s M a n o l o G a r c í a , que f u e 
e l l anzador de Fe rnando Tor-
t o s a 
• L O S S E I S A S E S 
DEL 76 
Y^ han sido escogidos los 
integrantes de «los s e i s 
ases» para esta temporada. 
Come ustedes saben, los 
empresarios Chopera, Cano-
rea y Puerto Peralta promo-
cionan a estos toreros que 
son: Femando Herrera, de Je-
rez; Lázaro Carmona, de Li-
nares; Miguel A n g e l , de 
Colombia; Chinito, de Fran-
cia; Luis Reina, de Badajoz, 
y Pepe luis Zabala, de Se-
villa. Estos novilleros actua-
rán juntos en diez novilladas 
con picadores, en los inicios 
de esta temporada. 
• A L V A R O D O M E C Q 
E N T R E G O 
A L U I S G O N Z A L E Z 
EL T R O F E O 
M E J I C O 
Ei p r e s t i g i o s o g a n a d e r o je-
rezano A l v a r o D o m e c q y 
D i e z ha h e c h o e n t r e g a e n 
S e v i l l a , a l q u e f u e r a e x c e l e n -
t e s u b a l t e r n o Lu is Gonzá lez , 
e n la a c t u a l i d a d r e t i r a d o , d e l 
t r o f e o que le c o r r e s p o n d i ó 
c o m o t r i u n f a d o r en la t e m -
po rada pasada e n la p laza 
M o n u m e n t a l de M é j i c o , p o r 
e l m e j o r p a r d e b a n d e r i l l a s . 
Lu is Gonzá lez a c t u ó en las 
p lazas a z t e c a s , e n la cuad r i -
l la d e M a n o l o C o r t é s . 
El t r o f e o , c o m o t o d o s l os 
c o n c e d i d o s en la t e m p o r a d a 
g r a n d e en M é j i c o , es tá pa-
t r o c i n a d o p o r la casa D o -
m e c q , y c o n s i s t e e n una es-
c u l t u r a d e P e r a z a, q u e 
r e p r e s e n t a a un t o r e r o co-
l o c a n d o u n par d e bande -
r i l l a s . 
• JOSE I M A N U E L 
«T I N I N» , 
T R I U N F A D O R 
DE jLA FERIA 
DE F U E N T E R R A B I A 
En el Real Club de Golf 
de San Sebastián se ha reu-
nido el Jurado encargado de 
fallar el trofeo Arpón de 
Oro, que otorga el Ayunta-
miento de la c i u d a d de 
Fuenterrabía al mejor torero 
de su Feria del año 1975. 
Mediante votación secreta 
ha sido elegido por unanimi-
dad, José Manuel «Tinin», 
el fino torero madrileño, que 
cuajo una gran actuación en 
la pasada feria de Fuente-
rrabía, q u e prácticamente 
sustituye a la donostiarra 
de San Sebastián, hasta que 
se haga la nueva plaza. 
El acto estuvo presidido 
por una comisión del Ayun-
tamiento de Fuenterrabía, en-
cabezada por su alcaldesa, 
Mpi-cedes Iridoy; por los 
empresarios del coso, re-
gentes también de las pla-
zas de Madrid, Valencia, 
HOMENAJE A ANDRES VAZQUEZ 
CN d í a s p a s a d o s , la p e ñ a t a u r i n a J o a q u í n Zuazo , d e l p o p u l a r b a r r i o de V a l i e c a s , c e l e b r ó e l V I a n i v e r s a r i o 
d e su f u n d a c i ó n , h a c i e n d o 
c o i n c i d i r e s t e a n i v e r s a r i o c o n 
e l h o m e n a j e a l m a t a d o r d e to -
ros z a m o r a n o A n d r é s Vázquez , 
a q u i e n se le e n t r e g ó una 
p l a c a c o m o r e c u e r d o d e e s t e 
a g a s a j o q u e l os a f i c i o n a d o s de 
d e la c i t a d a peña le e s t a b a n 
r i n d i e n d o . 
A l a c t o , c e l e b r a d o e n los 
s a l o n e s R i v e r , a c u d i e r o n m á s 
de d o s c i e n t a s p e r s o n a s , leyén-
d o s e n u m e r o s í s i m a s adhes io -
nes al m i s m o , e n t r e las q u e 
d e s t a c a r o n las de d o n San t i a -
go B e r n a b é u , D i e g o Puer ta , 
D i S t é f a n o , Rafae l Pan to ja , 
e n t r e o t r a s . C o n n u t r i d a s re-
p r e s e n t a c i o n e s h i c i e r o n a c t o 
d e c o n f r a t e r n i z a c i ó n n u m e r o -
sas p e ñ a s , e n t r e las q u e re-
c o r d a m o s la d e «El Pu r i » , A b u -
l e n s e , A n d r é s H e r n a n d o , d e 
M o r a t a d e Tajjuña, C l u b I n t e r -
n a c i o n a l Tau r i no , l a F l a m e n -
ca, G a b r i e l de ¡a C a s a , d e 
V a l l e c a s ; El P u y a z o , El 7 
y o t r a s q u e , a n t e la i m p o s i -
b i l i d a d de a c u d i r al a c t o en-
v i a r o n c a r i ñ o s a s a d h e s i o n e s . 
Por la r e p r e s e n t a c i ó n de Av i -
la , e l t e n i e n t e de a l c a l d e de 
d i c h a c i u d a d , d o n A r t u r o Gó-
m e z J i m é n e z , h i z o e n t r e g a al 
d i e s t r o d e V i l l a l p a n d o de una 
p r e c i o s a r e p r o d u c c i ó n en p ie-
d ra b e r r o q u e ñ a d e un t o r o de 
G u i s a n d o . 
A l os p o s t r e s h i c i e r o n u s o 
de la pa lab ra e l ex c o m i s a r i o 
d o n Ped ro T o r r e s , e l p o p u l a r 
T h o m a s , as í c o m o Pepe M o n -
t e s í « e ! i n g e n i e r o de l 9», c o m o 
le l l a m a n c a r i ñ o s a m e n t e ) . 
A b r i ó e l t u r n o de d i s c u r s o s e l 
p r e s i d e n t e d e la peña , q u i e n 
en f o r m a a c e r t a d a y c o n c r e t a 
p u s o d e r e l i e v e e l s i g n i f i c a d o 
de a q u e l a c t o , as í c o m o e l 
a g r a d e c i m i e n t o a t o d o s cuan-
t o s c o n s u p r e s e n c i a hab ían 
a y u d a d o a q u e e l m i s m o que-
dase c o m o f e c h a m e m o r a b l e 
e n la h i s t o r i a s o c i a l de la peña 
en su s e x t o a n i v e r s a r i o . An -
d r é s V á z q u e z , a u t é n t i c a m e n t e 
e m o c i o n a d o po r e l ac to , d io 
las g r a c i a s c o n l e n g u a j e sen-
c i l l o y s i n c e r o , a p a r t e de a lgu-
nas a n é c d o t a s q u e i n t e r c a l ó 
d a n d o c o l o r y v i d a a lo que e l 
m u n d o d e l t o r o es y r e p r e s e n -
Andrés Vázquez con 
el presidente de la peña 
Joaquín Zuazo 
y la madrina de la misma 
en la noche que dicha 
peña ofreció, con motivo 
del VI aniversario de la 
misma, al popular y admirado 
torero de Villalpando. 
t a pa ra q u i e n e s lo s i e n t e n t a n 
h o n d o c o m o los b u e n o s a f i -
c i o n a d o s . 
J. M. M. 
Fotos: TRULLO 
"ESTRENAMOS" COMPAÑERO 
E n la r e v i s t a « G u a d i a n a » , c o r r e s p o n d i e n t e a l 16 d e l o s a c t u a l e s , u n a g r a t a s o r p r e s a ; l a a p a r i c i ó n d e J o s é G o n z á l e z L u c a s ( P e p e D o -m i n g u í n ) c o m o c o m e n t a r i s t a d e t e m a s t a u r i n o s . 
La i r r u p c i ó n e n e s t o s m e n e s t e r e s l i t e r a r i o s y t a u r i n o s d e P e p e 
O o m i n g u í n t i e n e b u e n s i g n o , p u e s s u p r i m e r a c r ó n i c a , a p a r t e d e p o n d e -
r a d a y d o c u m e n t a d a , t i e n e c o n t e n i d o y a u t é n t i c a f i d e l i d a d a l t e m a . E n 
s u a u t o p r e s é n t a c i ó n , P e p e D o m i n g u í n e s p e r a q u e a l i r c r e c i e n d o l a t e m -
p o r a d a l o s c o m e n t a r i o s p u e d a n t e n e r l a a m p l i a d i v e r s i d a d q u e e l p l a n e t a 
d e l o s t o r o s s i e m p r e o f r e c e a q u i e n e s s e c o n v i e r t e n e n s u s t r a t a d i s t a s . 
L a f u e r z a y la g a r r a d e l e s p e c t á c u l o d i c e e l c o m p a ñ e r o J o s é G o n z á l e z 
L u c a s , e s i n n e g a b l e . C i e r t a m e n t e . E l e s p e c t á c u l o t a u r i n o t i e n e t o d a v í a , 
a f o r t u n a d a m e n t e , t o d a e s a f u e r z a , e s e s e l l o y e s a r a i g a m b r e q u e s u 
f a l t a d e p l u r a l i s m o l e c o n c e d e d e s d e s i g l o s h a . Y e s t o , p o r m u c h o q u e 
s e q u i e r e n e r i g i r e n d e t r a c t o r e s a q u e l l o s q u e n a c i e r o n a l ¡ m u n d o p a r a 
n e g a r e l p a n y l a s a l , p a r a c o n f o r m a r a m a r g u r a s y f r u s t r a c i o n e s . 
Don Benedicto Martín Rubio, 
en unión de su esposa 
y de su hijo José Luis, 
momentos antes de dar 
comienzo la proyección 
privada de films 
taurinos que en el hogar 
de este prestigióse 
ganadero se celebró 
días pasados. 
VELADA 
FILMCO-TAURMA 
AP R O V E C H A N D O la n o t a b l e m e j o r í a que ha e x p e r i -m e n t a d o don B e n e d i c t o M a r t í n Rub io , y en su p r o p i o d o m i c i l i o d e M a d r i d , se ha c e l e b r a d o en !a s e m a n a p a s a d a una p r o y e c c i ó n d e las p e l í c u l a s - d o c u m e n t a l e s 
que de v a r i a s c o r r i d a s d e t o r o s ha r ea l i zado e l g r a n 
d i r e c t o r de c o r t o m e t r a j e s Gan . 
En las p e l í c u l a s p a s a d a s se r e c o g í a la t a r d e en q u e 
e l b r a v o y n o b l e t o r o d e la g a n a d e r í a d e d o n B e n e d i c t o 
que l i d i ó y e s t o q u e ó A n d r é s V á z q u e z en Z a m o r a , e l 29 de 
j u n i o d e l p a s a d o año , p e r m i t i ó a! d i e s t r o de Z a m o r a 
a l canzar uno de s u s m a y o r e s t r i u n f o s , a p o t e o s i s t a u r i n a 
q u e e l b r a v o e j e m p l a r d e e s t a g a n a d e r í a h i z o p o s i b l e 
en s a t i s f a c c i ó n p l e n a d e l os p a i s a n o s de l de V i l l a l p a n d o . 
La m i n i - v e l a d a f í l m i c o - t a u r i n a en e l h o g a r d e l os M a r -
t í n - B e r r o c a l c o n s t i t u y ó un a c t o d e i n t i m i d a d — p o r la 
c o r t a a s i s t e n c i a — y d e g r a t o sabo r t a u r i n o , e s t a n d o los 
i n v i t a d o s a e s t a p r o y e c c i ó n a t e n t o s a cada f o t o g r a m a 
pa ra d e s p u é s , a l f i n a l de la p r o y e c c i ó n , h a c e r m e r e c i d o s 
e l o g i o s a l os á n g u l o s c a p t a d o s y a los m o m e n t o s de 
r i g u r o s i d a d t o r e r a q u e e l r e a l i z a d o r h a b í a s a b i d o e l e g i r . 
LAZARO CARMONA 
Y... QUE REPIQUEN 
LAS CAMPANAS CUYO 
«SON» ES GENIAL 
Castellón y Dax; por miem 
bros de prensa y radio, y 
aficionados locales. 
• EL NOVILLERO 
VICTORIANO 
MARIN 
DONA SUS (OJOS 
V i c t o r i a n o M a r í n , nov i l l e -
ro m u r c i a n o , ha c o l a b o r a d o 
c o n el Banco d e O j o s , do-
nando los s u y o s r e c i e n t e -
m e n t e . 
— L o he h e c h o para q u e 
o t r o se r h u m a n o p u e d a con-
t e m p l a r !a be l l eza d e e s t e 
m u n d o . 
Y añade el j o v e n t o r e r o : 
— S o n m u c h o s los que 
q u i e r e n c o l a b o r a r en es ta 
oLna t a n a l t r u i s t a y des in -
t e r e s a d a . 
• EXITO 
DE iLOS HERMANOS 
MARQUEZ 
Y GALAN 
FUENGIROLA (Málaga) .— 
Festival a beneficio de la 
familia del guardia civil ase-
sinado recientemente. Lleno. 
Cinco novillos de Torres-
trella (Alvaro Domecq), dos 
de García Barroso y dos de 
García Romero Hermanos, 
desiguales de presentación y 
manejables de juego. El re-
joneador Salvador Sánchez, 
que lidió uno de García Ro-
mero, cortó una oreja. Mi-
guel Márquez, con dos de 
Torrestrella, dos orejas y 
ovación. Antonio José Galán, 
que también lidió dos de 
pa ra e s t e * d i e s t r o , uno de 
l os m e j o r e s i n t é r p r e t e s ac-
t u a l e s de l t o r e o c l á s i c o , al 
p a r e c e r ba jo la d i r e c c i ó n de 
una i m p o r t a n t e casa tau -
r i na . 
• TROFEO 
A LA MEJOR 
FALLA TAURINA 
La revista radiofónica tau-
rina «El Burladero», de Ra-
dio Peninsular de Valencia, 
que dirige nuestro admirado 
compañero Justo de Avila, 
otorgará este año, como ya 
es tradicional, el trofeo, un 
estandarte artístico, a ta 
falla que mejor sepa repre-
sentar el tema taurino. 
• «CALATRAVEÑO», 
NUEVO 
APODERADO 
El m a t a d o r de t o r o s José 
Ruiz « C a l a t r a v e ñ o » ha f i r m a -
do c o n t r a t o de a p o d e r a m i e n -
t o c o n e l q u e f u e r a t o r e r o 
M a r i a n o Rod r í guez «El Ex-
q u i s i t o » , e n la a c t u a l i d a d re-
p r e s e n t a n t e d e la e m p r e s a 
Ba lañá . El v a l i e n t e t o r e r o 
m a n c h e g o i n i c i a r á p r o n t o su 
t e m p o r a d a . 
• CORRIDA ÍDE TOROS 
Y ¡DEMOLICION 
DE LA jPLAZA 
PALENCIA, 18.—Esta tarde 
se ha celebrado una corrida 
de toros en la que Félix 
López «El Regio», como úni-
co matador, ha lidiado dos 
LOS CARTELES 
SE DEMORAN 
Los carteles de la Feria de Abril sevillana, 
que estaban ya a punto de ser dados a cono-
cer, tendrán que reajustarse, porque los to-
reros locales no estaban conformes con sus 
actuaciones. El almuerzo que tradicionalmente 
ofrece la empresa Canorea ha debido, por 
tanto, retrasarse, pues en principio estaba 
previsto para finales de la semana pasada. 
Mañana miércoles, Balañá irá a Sevilla para 
efectuar las modificaciones oportunas que 
permitan a los diestros sevillanos (Rafael 
Torres quiere torear dos tardes; Manolo Cor-
tés, José Luis Parada, etc.) más oportunidades. 
En principio se piensa que hasta primeros 
de marzo no se darán a conocer los carteles 
definitivos, de los que en nuestro número 
anterior les ofrecimos un anticipo. 
Domecq, cortó cuatro orejas. 
Los novilleros Alfonso Ga-
lán, con uno de Torrestrella 
y otro de García Romero, 
cortó una oreja en cada res; 
y Jesús Márquez, dos no-
villos de García Barroso, 
cuatro orejas y un rabo. (Co-
rresponsal: PACO CORTES.) 
• CESE IDE 
APODER AMIENTO 
De c o m ú n a c u e r d o y den-
t r o de la m á x i m a c o r d i a l i d a d , 
han r e s c i n d i d o su c o n t r a t o 
d e a p o d e r a m i e n t o e l mata-
do r d e t o r o s G r e g o r i o Tébar 
«El I n c l u s e r o » y e l c o n o c i d o 
h o m b r e de a s u n t o s t a u r i n o s 
Pepe M o n l l o r . El d i e s t r o a l i -
c a n t i n o , que c o n t i n ú a luchan-
do para i n s t a u r a r su «cáte-
dra t o r e r a » , r ea l i zó el pa-
s a d o año una buena t e m -
po rada a r t í s t i c a , t r i u n f a n d o 
en las M o n u m e n t a l e s d e Ma-
d r i d , c o n l os a n t i g u o s Con-
cha y S i e r r a , y B a r c e l o n a , 
p e r o s u s é x i t o s al f i n a l de 
la t e m p o r a d a , no le p e r m i t i e -
ron a u m e n t a r e l n ú m e r o d e 
f e s t e j o s t o r e a d o s . A h o r a , con 
e l n u e v o año t a u r i n o , se 
ab re de n u e v o la espe ranza 
reses de la ganadería sevi-
llana de José de la Cova, 
como último festejo que se 
da en la plaza de toros de 
Palencia, c u y a demolición 
comenzará mañana. 
A «El Regio» se le conce-
dieron las dos orejas y el 
rabo de cada uno de sus 
enemigos. 
La plaza de toros de Pa-
lencia fue inaugurada en 1856 
y ahora ha sido adquirida 
por una inmobiliaria que ha 
ofrecido precisamente e s t e 
festejo para despedir a la 
afición taurina palentina. 
Presidió la corrida ei al-
calde de la ciudad y, al 
final, sonó el himno de Pa-
lencia mientras «El Regio» 
recogía un puñado de arena 
del ruedo y la besaba. Este 
torero palentino ha sido, pre-
cisamente, el único que ha 
recibido ta alternativa en los 
ciento veinte años de hís-
ria de esta plaza. 
La empresa constructora 
que ha adquirido el coso ha 
pronr* ^ costear uno nue-
vo inmediatamente, que po-
dría sir- inaugurado en el 
próximo mes de septiembre, 
en ta feria de San Antolín. 
EL TROFEO FERNANDO 
DOMINGUEZ PARA 
JOAQUIN DE FAURA 
V. 
R e u n i d o e l J u r a d o e n c a r g a d o de a d j u d i c a r e l t r o f e o t a u r i -
no F e r n a n d o D o m í n g u e z , c o r r e s p o n d i e n t e al m e j o r n o v i l l e r o 
que a c t u ó e n la t e m p o r a d a d e 1975 en V a l l a d o l i d , e l d í a 31 de l 
p a s a d o m e s d e d i c i e m b r e , a c o r d ó , m e d i a n t e la o p o r t u n a 
v o t a c i ó n , a d j u d i c a r a l n o v i l l e r o J o a q u í n de Faura e l m e n c i o -
nado t r o f e o t a u r i n o . 
La e n t r e g a d e l c i t a d o t r o f e o se e f e c t u a r á e l d ía 13 d e 
m a y o d e 1976, f e s t i v i d a d d e S a n Pedro R e g a l a d o , Pa t rono 
d e la c i u d a d . 
J o a q u í n de Faura d e b u t a r á e s t e año en la p laza d e Bi l -
bao , e | d í a 19 de m a r z o . Des-pués, e l 21 y 28, t a m b i é n d e 
m a r z o , en C ó r d o b a y V i t o r i a , r e s p e c t i v a m e n t e , pa ra r e p e t i r 
en B i l bao e l 7 d e a b r i l , e l d ía d e Pascua en S a l a m a n c a y 
e l 13 d e m a y o e n V a l l a d o l i d . * 
La f o t o q u e p u b l i c a m o s c o r r e s p o n d e a la p r e s e n t a c i ó n 
De Faura , en V i t o r i a , e l 22 d e j u n i o de ! p a s a d o año . 
INAUGURACION DE LA TEM-
PORADA EN ALMENDRALEJO 
EXITOS DE HEREDIA Y REINA 
BADAJOZ. (De nuestro corresponsal ANTONIO MA-
CHO) .—Con tres cuartos de entrada se ha inaugurado la 
temporada taurina en la plaza de Almendralejo. Se li-
diaron seis novillos de Benjamín y Blanca Vicente, des-
iguales en presentación y juego, sobresaliendo el último. 
Manuel Ruiz «Manili», silencio y una oreja, que fue 
muy protestada, y hubo de arrojar antes de dar la vuelta 
al ruedo. 
López Heredia, dos orejas y rabo, y vuelta al ruedo. 
Luis Reina, de Almendralejo, cortó cuatro orejas. 
Esto es ia información escueta de lo ocurrido en cuan-
to a trofeos se refiere. De la actuación de los toreros 
digamos que «Manili» se mostró frío y apático; López 
Heredia, muy valiente, y Luis Reina, el paisano, que 
cortó las cuatro orejas y salió a hombros, no por ser 
de esta tierra, sino porque ha dado muestras de un 
excelente toreo. 
SE VENDE 
PLAZA DE TOROS PORTATIL 
PRECIO ECONOMICO 
D i r i g i r s e a: 
REJONEADOR 
FLORENCIO ARANDILLA 
T e l é f o n o 947-50 02 30, A r a n d a de 
D u e r o , o a c a l l e A r i a s d e M i r a n d a , 14, 
en la m i s m a c i u d a d . 
CONFERENCIA 
DE DON ANTONIO 
PINERO EN LA PEÑA 
"EL CORDOBES", 
DE JEREZ 
EN la peña taurina jerezana «El Cor-dobés» se viene celebrando estos dias el XI I I c ic lo de conferencias 
sobre ta gran f iesta de España, que será 
clausurado por el gobernador c iv i l de 
Cádiz, don Antolín de Santiago y Juárez. 
La tercera de estas conferencias —la 
anterior, a cargo de don Jerónimo Rol-
dan Rosas, había s ido estupenda— es-
tuvo a cargo de l comisario principal de 
Policía y presidente de la plaza de 
toros de Jerez, don Antonio Pinero Blan-
co, que abordó —extraordinar iamente— 
el tema de «Nuestra Fiesta, enjuiciada 
desde la presidencia del espectáculo». 
Documentadísima fue la exposición del 
señor Pinero Blanco, (pie analizó punto 
por punto los más importantes y tras-
cendentes artículos del reglamento tau-
rino, comentando cada uno de ellos y 
aportando ideas para posibles modifica-
ciones. 
El señor Pinero Blanco abogó por la 
necesidad de aumentar el número de 
toros sobreros en cada corr ida —por 
lo menos a dos—, ya que a los precios 
que t ienen las entradas y con la faci-
lidad que los toros se desgracian en 
el ruedo (caso de una reciente corrida 
en Sanlúcar, en la que cuatro toros se 
desgraciaron) es necesario dar al pú-
blico lógicas compensaciones a f i n de 
evitar altercados. 
También trató sobre la concesión de 
trofeos, entendiendo ei señor Piñero 
Blanco que debía ser el público quien 
concediera la segunda oreja, dejando al 
arbitr io del presidente el otorgamiento 
del t rofeo supremo del rabo. 
Se ref i r ió con nostalgias al desenca-
jonamiento de tas reses —cara al pú-
b l ico— en las plazas de toros y abo-
gando por la restauración de esta buena 
costumbre, ya que siempre fue motivo 
de comentarios y de «crear» af ición. 
La dirección de la l id ia, el «afeitado» 
y las corridas concurso de ganaderías, 
fueron otros temas muy bri l lantemente 
tocados por don Antonio Piñero, indi-
cando la necesidad que t iene Jerez 
de contar con una nueva plaza de toros 
más amplia, más cómoda y con techo 
funcional para evitar la lluvia y com-
batir el característico viento de Levante 
de esta zona, enemigo número uno dei 
toreo. 
Al f inalizar su extraordinaria exposi-
sión, el señor Piñero Blanco fue larga-
mente ovacionado, recibiendo un presen-
te por parte de los organizadores del 
ciclo de conferencias que, repetimos, 
será clausurado por don Antolín de San-
tiago y Juárez, gobernador c iv i l do 
Cádiz. 
MANOLO LIAÑO 
LAZARO CARMONA 
CON EL SECRETO 
DE ALGO OUE 
LE DISTINGUE 
i f r ™ i 
EN CARACAS 
C A R A C A S , f e b r e r o ( D e n u e s t r o co-
r r e s p o n s a l , PEPE C A B E L L O ) . — A n u n c i a -
ron s e g u n d a c o r r i d a de l año en e l Nue-
vo C i r c o , d o m i n g o 15, p e r o de n u e v o e l 
c a l i f i c a t i v o no p u e d e a p l i c a r s e c o n pro-
p i e d a d . Reses de la v a c a d a m e j i c a n a 
de Reyes H u e r t a , d e n t r o de l l í m i t e de 
p e s o , s ó l o u n a c o n v e r d a d e r o t r a p í o 
— c o n q u i s t ó c o n e l la g r a n t r i u n f o «Ni -
ño d e la C a p e a » — , s i e n d o ias d o s in i -
c i a l e s a u t é n t i c o s n o v i l l o s . F e s t e j o a 
b e n e f i c i o d e las o b r a s s o c i a l e s d e la 
Po l i c ía T é c n i c a J u d i c i a l , q u e c u m p l í a n 
d i e c i o c h o a ñ o s d e su f u n d a c i ó n . Ex i to 
e n o r m e d e t a q u i l l a , r e c o r d e n la h i s -
t o r i a d e l c o s o a! r e c a u d a r s e p o r e n c i m a 
de los o c h o m i l l o n e s de p e s e t a s . En 
e s t a o p o r t u n i d a d , las l o c a l i d a d e s l la-
m a d a s d e p a s i l l o s , u b i c a d a s d e t r á s de 
l os p a l c o s , é s t o s t i e n e n c a p a c i d a d para 
s e i s s i l l a s , f u e r o n a u m e n t a d a s de p re -
c i o . E s o p e r m i t i ó q u e la s u m a t o p e de 
Bs. 560.000 p u d i e r o n r o m p e r s e s o b r e los 
Bs . 600.000. 
C u r i o s o d e t a l l e en l os b o r d a d o s d e 
l os m a t a d o r e s M a n o l o M a r t í n e z y Ce-
l e s t i n o C o r r e a , i d é n t i c a f o r m a d e es-
p iga en las b a n d a s d e las t a l e g u i l l a s , 
d i f e r e n c i a en el c o l o r . Y t a m b i é n en 
c l a s e , c o n o c i m i e n t o y c a l i d a d . C o n d o s 
m a n s o s p e c h ó M a r t í n e z , s a c á n d o l e 
p a r t i d o en t a n d a s de d e r e c h a z o s y na-
t u r a l e s , n e g á n d o s e a dar la v u e l t a al 
a n i l l o l u e g o d e l i q u i d a r al i n i c i a l . Por 
su p a r t e , C o r r e a , c o n d o s e j e m p l a r e s 
d e s i n g u l a r nob leza en pasa r s i n t i r a r 
d e r r o t e s , e s c u c h ó f u e r t e s b r o n c a s al 
no p o d e r l u c i r s e . Para c o l m o d e m a l e s , 
e n e l s e x t o — b a l a n z a en 494 k i l o s , ro-
m o s y a b i e r t o s p i t o n e s — e s c u c h ó t r í o 
d e a v i s o s , v i e n d o r e g r e s a r v i v o a l os 
c o r r a l e s al b u r e l . 
A p o t e o s i s g r a n d e de l C a p e a . Fue ra de 
s i t i o e s e r e m o q u e t e d e «¡Niño» a t o d o 
u n s e ñ o r d e la t o r e r í a . Por v e r ó n i c a s 
y c h i c u e l i n a s , la b i e n v e n i d a a l segun -
do, o b l i g á n d o l e a p a s a r p o r a m b o s la-
d o s . C o n s e n t i d o d e p r o f e s i o n a l i d a d , 
no q u i s o r e c o r r e r la p e r i f e r i a . Luego 
t u v o q u e h a c e r l o en el q u i n t o , n e g r o 
b r a g a d o c o n b u e n o s p u ñ a l e s , en los 
471 k i l o s . S a l i ó s u e l t o el t o r o , p e r o 
Capea e m p l e ó p o d e r d e l t e m p l e . T raer -
le y l l e v a r l e . D e r e c h a z o s y n a t u r a l e s , 
a l g o de n u n c a a c a b a r . L o c u r a e n ex-
p l o s i ó n d e g r i t o s c o n h o m e n a j e d e l 
p a s o d o b l e — c o m p a s e s s o n a r o n en an-
t e r i o r a s t a d o — , c o n r e m a t e d e c o l o s a l 
e s t o c a d a . D o s o r e j a s , n o r i a e n e l g i r a r 
p o r la r e d o n d a . A l f i n a l r e c i b í a de 
M a n u e l M o l i n a G a s p e r i , s u b d i r e c t o r de 
la PTJ, e l t r o f e o c o m o t r i u n f a d o r . 
Los a n i m a l e s d e H a r o f u e r o n m u l t a -
d o s p o r f a l t a d e p e s o e n la s u m a d e 
140.000 p e s e t a s ; |a e m p r e s a t i e n e q u e 
abonar e s t a c a n t i d a d pa ra p o d e r p r e s e n -
t a r e s p e c t á c u l o s tos d ías 6 y 7 d e m a r -
zo. En c a s o de una n u e v a s a n c i ó n , 
i g u a l m e n t e d e b e n p r o c e d e r a c a n c e l a r . 
Ex i s t e r e c u r s o de a p e l a c i ó n c o n p r e v i a 
c a u c i ó n . 
Ai RICA 
GUANI m 
DE CAPIA C) 
imponente lleno en el Nuevo Circo, 
recaudación record en la Historia: so-
bre los ocho millones de pesetas. Al 
centro emplea Capea la izquierda. 
EN BOGOTA 
EMPATE A 
2 OREJAS 
• De Cáceres y Herrera. 
BOGOTA, 22 (Informa-
ción especial para EL 
RUEDO).—Corrida de to 
ros extraordinaria con 
diestros nacionales, que 
lidiaron reses de Acliury 
Viejo, ia plaza registró un 
lleno total. 
Pepe Cáceres le cortó 
una oreja a cada uno de 
sus enemigos, siendo co-
gido y empitonado por el 
segundo de su lote, que 
le infirió un puntazo del 
que fue asistido en la en-
fermería. No se incorporó 
a la lidia. 
«El Puno», dos vueltas 
al ruedo en el primero que 
despachó y una oreja en 
el otro. 
«El Cali» fue ovaciona-
do en los suyos. 
Jorge Herrera, dos vuel-
tas y ovación, respectiva-
mente. Regaló un sobrero 
de Pueblito Español y con 
quistó dos orejas. 
Pectoral 
del venezolano 
Celestino 
Correa 
en Caracas 
con el noble 
tercer astado. 
No pudo 
acoplarse, 
siendo 
abroncado, 
y en el sexto 
recibió 
tres avisos, 
Picador 
Juan Carlos 
Contreras 
—pertenece 
a la cuadrilla 
de Manolo 
Martínez, 
estudia en la 
Universidad 
de Monterrey—, 
parece realizar 
la suerte 
de colear, 
tan popular 
en Venezuela 
y en las 
charreadas 
de México, 
con el cuarto 
toro. 
Al salir 
en estampida 
el buey 
clavó pitones 
en la arena, 
casi dio vuelta 
de campana. 
Fdtos: 
CORREALE. 
J 
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V A L E N C I A , f e b r e r o (De n u e s t r o co-
r r e s p o n s a l PEPE C A B E L L O ) . — A u t o p i s t a , 
cas i en l í n e a rec ta , para a r r i b a r a la 
c a p i t a l de l Es tado C a r a b o b o . A regu la r 
v e l o c i d a d , unas dos ho ras . F l o r e c e n a 
los lados p a l m e r a s y caña de azúca r , 
en el c e n t r o de la ru ta b r o t a n bugan-
v i l l a s — a q u í las l l aman t r i n i t a r i a s — , 
m i e n t r a s el so l d e s p i a d a d o t e n s a la 
p a n d e r e t a d e l l l ano . Y c e r c a de San 
J o a q u í n , las m u j e r e s a g i t a n b razos en 
r e m o l i n o , m o s t r a n d o p a q u e t e s de pa-
ne las . S a b r o s o s b i z c o c h o s , ha r ina tos -
tada y a m a s a d a c o n agua, que l l evan 
el n o m b r e de la p o b l a c i ó n . Han in ten-
tado e l a b o r a r l o en o t r o s s i t i o s , s i n 
é x i t o . A l p a r e c e r , a l g ú n c o m p o n e n t e 
de los m a n a n t i a l e s a p o r t a ese g u s t o 
tan e s p e c i a l , p e r m i t i e n d o t o s t a r s e al 
f u e g o s i n p a r t i r s e . 
L legar con v e h í c u l o s a la M o n u m e n -
ta l de V a l e n c i a es s i e m p r e un p r o b l e -
ma . G r a n d e s e s t a c i o n a m i e n t o s s o n 
b l o q u e a d o s , b u s c a n los c o n d u c t o r e s co-
l o c a r s e para sa l i r y al m a n i o b r a r c ie-
r r an e l paso . A su vez , los p e a t o n e s 
e n c u e n t r a n v e n t a d e f r i t a n g a s , agua d e 
c o c o y r aspados — b o l a s de h i e l o c o n 
j a r a b e de f r u t a s — , en f o r m a de labe-
r i n t o . T r e c e a s t a d o s en t o t a l f u e r o n 
l i d i a d o s , m u c h a p r e s e n c i a e n k i l o s y 
p i t o n e s , n i nguna b r a v u r a . Pura p i n t a . 
SABADO INCOLORO 
C o r r i d a p r i m e r a r e c a u d ó c e r c a de 
los d o c e m i l l o n e s de p e s e t a s , s ó l o al-
g u n o s c l a r o s en las f i l a s d e b a r r e r a s . 
Pase í l l o de M a n o l o M a r t í n e z , Pedro 
M o y a « N i ñ o de la Capea» y C a r l o s 
Rod r íguez «El M i t o » . E n c i e r r o az teca 
de G a r f i a s — s e g ú n h i e r r o han d e b i d o 
de se r de P e p e — , e s t a n d o p r e s e n t e e¡ 
g a n a d e r o y e m p r e s a r i o Jav ie r G a r f i a s . 
Eno jado q u e d a b a po r la l i d ia de sus 
p u p i l o s . C u a r t o c o l o r a d o , de 501 k i l os , 
no pudo d e t e n e r s e al b ro ta r de los ch i -
q u e r o s y b r i n c ó po r e n c i m a de l bur-
l a d e r o 3. A t r o p e l l o al b a n d e r i l l e r o 
«Ped rucho d e C a r a c a s » y al f o t ó g r a f o 
A i Gonzá lez . A su vez , la r es s a l i ó 
c o j e a n d o ; t u v o M a r t í n e z q u e pasapor -
t a r l a con p r o n t i t u d . A l que a b r i ó p laza, 
de b r u s c a s a r r a n c a d a s y q u e v o l ó al 
c a l l e j ó n por m a n s o , a l g u n o s d e r e c h a z o s 
en e m o t i v a e n t r e g a . O v a c i ó n t r u n c a d a 
en s i l e n c i o c u a n d o n e c e s i t ó de se i s 
v i a j e s c o n la t i z o n a . 
M i l a g r o de l t e m p l e en los n a t u r a l e s 
de | Capea c o n e l s e g u n d o . C o m p á s 
de la c h a r a n g a — p r e m i o que o r d e n a 
la p r e s i d e n c i a s e g ú n el r e g l a m e n t o — , 
p e r d i e n d o o r e j a p o r m e l l a d o p i n c h o . Se-
r i a m e n t e , en p lan d e f i g u r a , se negó a 
dar la v u e l t a . Y ai q u i n t o , c o l o r a d o c o n 
par de p u ñ a l e s y s a l t a r i n , le a b r e v i a 
c o n a s e o . 
A s i s t e n t e s a l e n t a r o n al a r a g u e ñ o 
«E| M i t o » . D i b u j ó par de o h i c u e l i n a s al 
bu re l p r i m e r o de l Capea , para c o l o c a r 
dos s e n s a c i o n a l e s pa res d e g a r a p u l l o s 
al s u y o , t r azando v a l i e n t e s m u l e t a z o s 
con a m b a s m a n o s . H o m e n a j e m u s i c a l , 
p a s e o c i r c u l a r al r e m a t a r de dos me-
d ias c o n g o l p e de v e r d u g u i l l o . Ca lzó 
z a r c i l l o s en el s e x t o , s i n a c o p l a r s e a 
|as p r o p i c i a s a c o m e t i d a s de l v o l u m i n o -
so c á r d e n o . Fal la C a r l o s c o n la t o l eda -
na, l evan ta p u n t i l l e r o e n t r e sona r de 
dos r e c a d o s . 
DOMINGO DE VOLUNTAD 
I n f e r i o r e n t r a d a en la s e g u n d a , a r c a s 
en los se i s m i l l o n e s de p e s e t a s . V ien-
V . 
t o y m a n s o s a b u r r i e n d o . S ó l o po r vo-
l un tad de los d i e s t r o s — r i v a l i z a r o n 
e n t r e sí en b a n d e r i l l a s , c o n los c u a t r o 
p r i m e r o s — , pudo hace r r e p i q u e t e a r las 
p a l m a s . P r i m e r o y t e r c e r o d e G a r f i a s ; 
los o t r o s r e s t a n t e s , c o m p u t a n d o sép-
t i m o de o b s e q u i o , c o n h i e r r o de J o s é 
J u l i á n L laguno . T a m b i é n v i n o e l p rop ie -
t a r i o , i g u a l m e n t e d e b i ó r e t i r a r s e c o n 
c e ñ o s u r c a d o de d i s g u s t o s . M a n s o s y 
s i n raza, a c o m e t e r t o p a n d o el e n g a ñ o . 
A l g u n o s p i t o s para C u r r o G i r ó n c o n 
m o r l a c o que ab re p r o g r a m a , y ai c u a r t o 
— p a ñ o s a de p r i s a y c o n m a r a ñ a d e 
b r i s a — , d e r e c h a z o s v a l i e n t e s que agra-
dan a la m a y o r í a . Es tocada le v a l e 
o r e j a en g e n e r o s a e n t r e g a de us ía . 
T res a n i m a l e s l i q u i d ó A n g e l T e r u e l . 
S u p e r i o r con e l s e g u n d o d e los s u y o s , 
t e s u r a en n a t u r a l e s y t anda d e de re -
chazos . V i e n t o f l a m e a ro ja sa rga , v í t o -
res a c o m p a ñ a n p r e s t a n c i a en paseo 
c i r c u l a r . M a n s o e l q u i n t o , p e r m a n e c i ó 
e m p l a z a d o en el c e n t r o v a r i o s m i n u t o s , 
m a t a n d o T e r u e l a la p r i m e r a . Y a l bo-
v i n o d e r e g a l o d e r r o c h e de v o l u n t a d , 
c a r e c e n de t e m p l e l os m u l e t a z o s por 
hu racán al f i l o de l a n o c h e c e r . M e d i a 
c o n d e s c a b e l l o , s i e n d o el m a d r i l e ñ o pa-
s e a d o a h o m b r o s . 
(Ade lan to en r e p o s o d e l e n t i t u d de-
m o s t r ó M a n o l o A r r u z a . D e s a f o r t u n a d o 
c o n l os g a r a p u l l o s , a g u a n t ó h o r r o r e s 
en el t e r c i o p o s t r e r o . D o s f a e n a s de 
m é r i t o s , c i r c u l a r e s en n o r i a a c á m a r a 
len ta , c o r r e r la m a n o s i n d e j a r s e en-
g a n c h a r por l os p i t o n e s . D o s v e c e s la 
m ú s i c a , y al c o n c l u i r , paseo por la 
p e r i f e r i a . En el t e r c e r o se lanzó es-
p o n t á n e o . . . ¡ v e s t i d o de (uces ! A c h o c o -
la tado e l p a r a c a i d i s t a , t e m o d e s i m i l a r 
c o l o r , c o n a d o r n o s b l a n c o s . 
CARTELES DE MERIDA 
Fue ron dadas a c o n o c e r las c o m b i -
n a c i o n e s para M é r i d a — n i e v e s en la 
c u m b r e , e l t e l e f é r i c o m á s la rgo de l 
m u n d o y q u e n u e v a m e n t e en t ra en 
f u n c i o n a m i e n t o — , o rgan i zadas por Hu-
go D o m i n g o M o l i n a . Sábado 28 d e e s t e 
m e s un e n c i e r r o c o l o m b i a n o de C l a r a 
S i e r r a para C u r r o G i rón , A n g e l Te rue l 
y M a n o l o A r r u z a . C a r t e l d e los reh i l e -
ros s i gue d e m o d a . D o m i n g o ú l t i m o , 
un l o t e de b u r e l e s d e la v a c a d a c o l o m -
b iana Ba l cones de | R ío , f r a c c i ó n d e ta 
C h a m b a , p e r o que en M a r a c a y d i e r o n 
buena l i d ia el año pasado , ac tuando 
Ruiz M i g u e l , Paco A l c a i d e y e l vene-
zo lano C e l e s t i n o C o r r e a . C i e r r a e l lu-
nes p r i m e r o d e m a r z o c o n e j e m p l a r e s 
n a c i o n a l e s de los A r á n g u e z , r e p i t e A l -
ca l de a la v e r a de l Capea y C é s a r 
Faraco . 
V e r d a d e r a i n j u s t i c i a la no i n c l u s i ó n 
de Pa lomo L ina res , ganador de l t r o f e o 
el año a n t e r i o r . En aque l l a o c a s i ó n no 
p u d i e r o n e n t r e g á r s e l o , a l egaban las au-
t o r i d a d e s q u e e l j o y e r o no había p o d i d o 
c o n c l u i r e l t r a b a j o . N u m e r o s o s a f i c io -
nados p r e p a r a n a c t o de d e s a g r a v i o , así 
c o m o h o m e n a j e para p o n e r a Pa lomo 
en p o s e s i ó n de su g a l a r d ó n . 
Manolo Martínez, que actuó en la primera 
del ferial, tratando de templar 
la embestida del toro 
de Garfias que abrió la feria. 
Los toreros, en la segunda de feria, 
alternaron en el segundo tercio, brindando 
sus primeros pares al público. 
Es el mismo cartel de toreros que abrirá 
la feria venezolana de Mérida. 
Adorno de Manolo Arruza. 
Es un desplante característico del joven torero azteca 
/ 
El Niño de la Capea, 
en su segundo 
toro, instrumenta 
un derechazo, 
luchando 
con el toro 
y con el aire. 
Curro Girón, 
paseando el anillo 
con la oreja 
obtenida. 
PARA IA POESIA 
TAURINA 
T EATRO Lara d e Ja C o r r e -
d e r a Ba ja d e San Pab lo , 
r e u n i ó n de a m i g o s d e la 
F i es ta y su p o e s í a p a r a so-
ñar c o n t e m a s t a u r i n o s en 
v e r s o . 
H a c e una s e m a n a d e d i c á -
b a m o s t o d a una s e r i e d e ad-
j e t i v o s e l o g i o s o s a la Fe-
d e r a c i ó n N a c i o n a l Tau r i na 
c o n m o t i v o de la v e l a d a ho-
m e n a j e a A n t o n i o B i e n v e n i -
d a , h o y las c a ñ a s d e b e n de 
t o r n a r s e lanzas al c o n s i d e -
rar q u e no d e b e de i m p r i -
m i r s e una c o n v o c a t o r i a pa ra 
las o n c e h o r a s t r e i n t a y lue-
g o c o m e n z a r e l a c t o a la 
una m e n o s c u a r t o ; a p e s a r 
d e l c o n s i d e r a b l e r e t r a s o , e l 
n u m e r o s o p ú b l i c o a s i s t e n t e 
a g u a r d ó t r a n q u i l o en sus lo-
c a l i d a d e s y s a l i ó de la sa la , 
¡pasadas ¡as d o s y c u a r t o , 
c o n t e n t o y s a t i s f e c h o d e ha-
b e r t e n i d o p a c i e n c i a . E fec-
t i v a m e n t e , m e r e c i ó la pena 
e s p e r a r . 
H i zo e l d e s p e j e don Con-
rado B l a n c o que , en s e n t i -
d a s p a l a b r a s , ¡p resentó la 
s e s i ó n d e « e s t a s a l f o r j a s 
q u e se r e m a n s a n s o b r e e l 
c a p o t e d e p a s e o d e A n t o n i o 
B i e n v e n i d a » , e s e A n t o n i o 
q u e , s e g ú n o p i n i ó n r e c i b i d a 
a la e n t r a d a d e boca d e un 
a f i c i o n a d o , e ra « í d o l o d a 
M a d r i d , s i n s e r m a d r i l e ñ o , 
y t o r e r o de E s p a ñ a , s i n ha-
b e r n a c i d o en n u e s t r o s u e l o » . 
La p r e s e n t a c i ó n d e l os 
p o e t a s c o r r e s p o n d i ó a d o n 
Ped ro R o c a m o r a , q u e en lazó 
e l p r e g ó n d e e s t e a c t o c o n 
o t r o s d o s : «Uno d e la Se-
m a n a San ta m a d r i l e ñ a v o t r o 
s o b r e la R o m e r í a de l Ro-
c í o » , p u e s e l p r i m e r o se re-
f e r í a a la m u e r t e m á s im-
p o r t a n t e d e ¡a H i s t o r i a : la 
d e C r i s t o y e¡ s e g u n d o , a l 
a m b i e n t e f e s t i v o que b u s c a 
«exa l t a r las i n t i m i d a d e s v i -
t a l e s de l h o m b r e » , p o r con -
s i d e r a r q u e en é l se s u m a n 
a m b a s f a c e t a s , «la d e la 
m u e r t e , a l e n f r e n t a r s e el 
h o m b r e ca ra a ca ra c o n su 
d e s t i n o , y la de la F i e s t a , 
e s e g r a n e s p e c t á c u l o con -
t e m p l a d o d e s d e e l g r a d e r í o » . 
T u v o un e m o t i v o r e c u e r d o 
para t r e s g r a n d e s p o e t a s , 
a u s e n t e s d e es ta r e u n i ó n , 
p e r o ' e n o r m e m e n t e e n t r o n -
c a d o s c o n la p o e s í a t a u r i -
na: F e d e r i c o G a r c í a Lo rca , 
M i g u e l H e r n á n d e z y Ra fae l 
A l b e r t i , d e s p u é s de ag rade -
c e r a C o n r a d o B l a n c o , en 
n o m b r e d e la FNT, la opo r -
t u n i d a d d e c e l e b r a r e s t e ac-
t o y su c o n t i n u a p r e o c u p a -
c i ó n p o r los v a l o r e s de l es-
p í r i t u y la p o e s í a . 
Ya p u e d e i m a g i n a r e l lec-
t o r q u e r e s u l t a i m p o s i b l e , 
en e| e s t r e c h o m a r c o d e una 
c r ó n i c a , r e s a l t a r t o d o lo que 
d e e m o t i v o y b e l l o se des-
g r a n ó d u r a n t e la mañana d e 
e s t e d o m i n g o p o é t i c o y tau -
r i n o , p e r o , no o b s t a n t e , p ro-
c u r a r e m o s o f r e c e r l e u n ex-
t r a c t o s e l e c t o . 
A b r i ó p laza G i n é s d e A l -
ba reda c o n s u s «Sona jas pa-
ra R o d o l f o Gaona» , a las 
q u e p e r t e n e c e n e s t o s ve r -
s o s : «To re ro t r a j o L o r e d o / , 
no hay n a d i e q u e t e haga 
s o m b r a / , c í ñ e t e p o r gaone-
ras y s u b i r á s a la g l o r i a / , 
¡la V i r g e n d e G u a d a l u p e para 
flodolfo G a o n a » , s e g u i d a s 
d e una e m o t i v a c o m p o s i c i ó n 
t i t u l a d a «En la m u e r t e d e 
A n t o n i o B i e n v e n i d a , g r a n 
a m i g o d e D i o s » a la q u e co-
r r e s p o n d e l o s i g u i e n t e : «Bra-
va s u e r t e t u c e l e s t e ve ró -
n i ca r e n d i d a / e l n a t u r a l ce-
ñ i d o d e t u v i d a / se lo b r in -
d a s t e a D i o s » y «¡La g r a c i a 
d e t u a l o n d r a m a ñ a n e r a / e l 
a r co de r o s a l d e t u c i n t u r a / 
d o m i n a n d o e l i n s t i n t o y la 
b r a v u r a / t u v e r d a d de m o -
r i r , t a n v e r d a d e r a » . Los pr i -
m e r o s a p l a u s o s a un p o e t a 
f u e r o n c o m o p r e s a g i o d e 
l o s que h a b í a n d e a l canzar 
t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s . 
R a f a e l M o r a l e s d e l e i t ó a 
la c o n c u r r e n c i a c o n s e i s de-
l i c i o s o s s o n d e o s d e s u ob ra 
«Poemas de l t o r o » , s e i s poe -
m a s « t á u r i c o s » , no t a u r i -
nos , en a p r e c i a c i ó n d e J o s é 
M a r í a d e C o s s í o , t i t u l a d o s : 
«El c h o t o » , «El t o r o » , «El 
t o r o e n e i c h i q u e r o » , «¡La l i-
d ia» , «Toro m u e r t o » y *P la-
za d e s i e r t a » ; de l t e r c e r o he-
m o s s e l e c c i o n a d o los s i -
g u i e n t e s v e r s o s : «¡Mas í e 
a b r i e r o n la p u e r t a d e t a l 
s u e r t e / que e l s o l la d e j a r á 
d e luz c o l m a d a / y t ú la l le-
v a r á s d e n t r o en t u m u e r t e » . 
C a r l o s M a r t e l o o f r e c i ó sus 
r e c u e r d o s d e una v i s i t a a 
la p laza d e L i n a r e s v a c í a , d e 
n o c h e , c o n la l u n a r i e l a n d o 
s o b r e e l a l b e r o y las s o m -
b r a s f a n t a s m a g ó r i c a s c o m o 
m u d o s e s p e c t a d o r e s en el 
t e n d i d o , as í lo v i o el poe-
t a : «Luce la " luna r e d o n d a , 
H o s t i a pu ra , r eca tada . ¿Dón-
d e e s t a r á el o f i c i a n t e ? , que 
e s t á d e s i e r t a la p laza» . O f r e -
c i ó d e s p u é s u n h o m e n a j e 
a la n o v i a y la m a d r e de l 
t o r e r o con su « ¡Que sa lga 
e l e m p e r a d o r ! » de l q u e re-
c o g e m o s los s i g u i e n t e s ver-
s o s : «T iene e l e s p a d a una 
m a d r e / una n o v i a , una cha-
v a l a / h e r o í n a , s in* s a b e r l o , 
d e la p laza». 
La t r á g i c a m u e r t e , f u e r a 
d e los r u e d o s , d e C h i c u e -
lo I I , f u e na r rada as í p o r 
M a r i o P icazo: «No p u d i e r o n 
l o s t o r o s d e r r o t a r t e / con tan -
do t a n m e n g u a d a a r q u i t e c -
t u r a / y t e n í a s q u e c a e r des -
d e |a a l t u r a / d o n d e s i e m p r e 
e s t u v i s t e p o r t u a r t e » para 
c o n t i n u a r c o n o t r o s d o s so-
n e t o s , u n o d e d i c a d o a «Cu-
r r o M e l o j a » , de l que e n t r e -
s a c a m o s l o s i g u i e n t e : «Los 
q u e s o n y s e r á n p a r a la 
H i s t o r i a / por t u l engua ca-
l lada hab rán l l o r a d o / l os que 
nunca h a n d e s e r h a b r á n 
g o z a d o / l i b r e s ya d e t u p lu -
m a i n q u i s i t o r i a » , y e l o t r o 
al m a e s t r o B i e n v e n i d a . A 
esfte ú 11 i ¡m ¡o p e r t e n e c e n 
e s t o s s e n t i d o s v e r s o s : 
« C u á n t a s t a r d e s d e t r i u n f o , 
f r e n t e a f r e n t e / an te a s t a d o s 
d e f i e r a c o r n a m e n t a , s i n em-
ba rgo , ya ves q u e en una 
t i e n t a / se ha q u e b r a d o t u 
v i d a d e r e p e n t e » . 
El p o e t a M a n u e l R íos Ruiz 
no p u e d e negar s u admi ra -
c i ó n po r Rafael d e Paula, 
e l t o r e r o g i t a n o , a l q u e as í 
c a n t a e n su «Tarde d e to-
ros» : «Sé que e s t a t a r d e , 
Rafae l d e Pau la , a m i g o / 
v o l v e r á s a p o n e r t e a l t a m e n -
t e d e p ie c o m o Lázaro g i ta -
n o / y los m a c h o s , a p r e t a d o s , 
t e d i r á n d e t u s p i e r n a s la 
e x i s t e n c i a » y a la que si-
g u i ó un p r e c i o s o r e c u e r d o 
d e sus once años , d e una 
t i e n t a en la g a n a d e r í a d e l 
m a r q u é s d e V í l l a m a r t a e n 
la q u e i n t e r v i n o M a n o l e t e , 
de l q u e d e s t a c a m o s la des-
c r i p c i ó n d e los t o r o s d e la 
p r e s t i g i o s a d i v i s a : «El en-
c e r a d o de los e n c a m p a n a -
d o s V i l l a m a r í a / n e g r o s c o m o 
una t i z o n a / . . . / s i n u o s o s d e 
c u e r n a s y m o r r i l l o s / t o r o s 
e s p e r a n d o M a e s t r a n z a s » . 
M a n u e l M a r t í n e z R e m i s 
o f r e c i ó «El f r a c a s o en Jos 
t o r o s » , r e c u e r d o de una 
f r u s t r a c i ó n que t e r m i n ó fa-
t a l m e n t e ; «El t o r e r o d e in-
v i e r n o » a| que d e f i n i ó c o n 
un d e j e de t r i s t e z a p o r tan-
tas i l u s i o n e s p e r d i d a s c o m o : 
«En la m e s a de l c a f é / co-
l e t u d o s in c o n t r a t a / m i l l o -
n a r i o s i n p a r n é / l a s o n r i s a 
p e n s a t i v a / en la f e r i a d e 
e s t e a ñ o / t o m a r é la a l te r -
n a t i v a / he d e e l e g i r e l ga-
n a o / c o n cas ta , g e n i o y po-
d e r / a s t i f i n o y r e c o r t a o / s i 
sa le c o m o p r e s u m o / en la 
f e r i a de e s t e a ñ o / v o y a qu i -
t a r m u c h o s h u m o s » ; y al 
que «si yo s u p i e r a m e n t i r / 
m e a c e r c a r í a a su m e s a / 
pa ra p o d e r l e d e c i r / f r e n t e 
a t o d a s las r a z o n e s / p o n t e 
e l m e j o r t r a j e d e o r o / q u e 
v a n a s o l t a r u n t o r o / pa ra 
las d e s i l u s i o n e s » ; «El p e ó n 
de b rega» c o m o f i n a l de su 
a c t u a c i ó n un « v e r s o a l e g r e , 
no a la m u e r t e d e A n t o n i o , 
s i n o a la v i da p e r m a n e n t e d e 
B ienven ida» q u e , p o r s u be-
l leza, r e p r o d u c i m o s ín teg ra -
m e n t e : « A r e n a l d e Sev i l l a , 
T o r r e d e l O r o / t o d a la p laza 
h u e l e a b a r r i o m o r o / ¡qué bo-
n i t o e l c a p o t e c u a n d o d e c l i -
n a / e l t o r e o c o n g a r b o d e 
o h i c u e í i n a ! / la m u l e t a p lega-
da y el t o r o l e j o s / e l m o d e l o 
ya e s p e r a en los a z u l e j o s / 
u n i v e r s o de g rac i a t a n d i m i -
n u t o / que cabe e n la son r i -
sa d e a q u e l m i n u t o / e m o c i ó n 
de t o r e o t a n a g o b i a n t e / que 
se va en e l s a l e r o de a q u e l 
i n s t a n t e / en aque l h u e r t o ne-
g r o d e la t e s t u d / f l o r e c i e r o n 
las r o s a s d e San ta C r u z / y 
c u a n d o s i n t i ó e l t o r o nacer 
e l b r o t e / s e le c a y ó la baba 
s o b r e e l c a p o t e / s o n a b a n los 
a p l a u s o s de l g r a d e r í o / igua l 
q u e c a s t a ñ u e l a s d e d e s a f í o / 
a las q u e c o n t e s t a b a n o t r a s 
l e j a n a s / d e n i ñ a s q u e ba i la -
b a n p o r s e v i l l a n a s / a r e n a l d e 
S e v i l l a , c o r i n t o y o r o / A n t o -
n i o B i e n v e n i d a j u g a b a a l 
t o r o » . 
Lu is L ó p e z A n g l a d a o f r e -
c i ó la «Le t r i l l a d e s a n g e l a d a 
d e D o n T a n c r e d o » , d e f i n i d o 
c o m o « f a n t a s m ó n d e ca l y 
a rena» y que p i e n s a q u e 
« M a t a r t o r o s , ¿para q u é ? / 
e s p a n t a p á j a r o s f r í o d e j é / pa-
ra o t r o s e l b r i l l o d e la g lo -
r ía , e l v o l a p i é / y t a m b i é n la 
a l c a n z a r é / p o r q u e m e q p e d é 
e n e l r u e d o / ¡Don Tancre-
d o ! » , s e g u i d a d e s u «Sone to 
a u n t o r e r o anda luz» . 
La « C a n c i ó n d e l m a l e t i l l a » 
f u e la p r i m e r a c o m p o s i c i ó n 
q u e d e s g r a n ó F r a n c i s c o Gar -
f i a s , y a c o n t i n u a c i ó n , «La 
f a e n a » , d e la q u e e n t r e s a c a -
m o s : «La g r a c i a e s t á escon -
d i d a / b u r l a d e r o d e s o m b r a 
e n t r e d o s m a r e s / a m é n q u e 
s a l e al q u i t e y s i e n t e m i e d o / 
|a s u e r t e de l a m o r v i e n e a la 
v i d a / r o z á n d o m e en la f e los 
a l a m a r e s / y e s t á m i c o r a z ó n 
s o l o en el r uedo» . 
J o s é G a r c í a N i e t o r e c i t ó 
c o n e s p e c i a l s e n t i m i e n t o s u 
«E leg ía a M a n o l e t e » , a f i r -
m a n d o q u e «Ya sé q u e nada 
c u e n t a m i pa l ab r a e n t u c i e -
l o / q u e se a l za d e s d e un po-
zo de l l a n t o s e n c o n t r a d o s / 
p e r o s i e n t e a l g o t u y o d á n d o -
le f u e r z a a l s u e l o / a h o r a q u e 
la a m a p o l a se e l eva en ios 
s e m b r a d o s » , s e g u i d a de d o s 
p o e m a s m u y b r e v e s , un so-
n e t o y una d é c i m a , ded i ca -
d o s a B i e n v e n i d a , d e l os que 
d e s t a c a m o s e s t o s v e r s o s : 
«Eras c e n t r o d e l m u n d o y 
l o s a b í a s / s a n g r e pa ra l a 
m u e r t e m á s c e r c a n a / t a l l e 
pa ra la e s p i g a en la b e s a n a / 
m a n o s pa ra las n u e v a s geo-
m e t r í a s » . 
El m a e s t r o G e r a r d o D i e g o 
d e l e i t ó e l a u d i t o r i o c o n e l 
f i n a l d e s u « E g l o g a d e A n -
t o n i o B i e n v e n i d a » , e l m á s 
e x t e n s o d e s u s p o e m a s tau-
r i n o s , d e l que e l q u e e s t o 
e s c r i b e no se a t r e v e a en -
t r e s a c a r n i a d e s t a c a r p a r t e 
a l guna , p u e s t o d o en é l es 
i m p o r t a n t e , r e m i t o en con-
s e c u e n c i a al l e c t o r d e e s t a s 
l í n e a s a c u a l q u i e r a n t o l o g í a 
d e p o e s í a t a u r i n a en d o n d e 
lo e n c o n t r a r á en t o d a s u b r i -
l l a n t e i n t e g r i d a d . 
C e r r ó e l a c t o un espon tá -
neo , e l p o e t a J o r g e U o p i s , 
que , j u n t o a un p o e m a p ro -
f a n o , t a u r i n a m e n t e h a b l a n d o , 
nos d e l e i t ó c o n su «¡Romance 
d e d u q u e s a y e l p i c a d o r » , l le-
no de g r a c i a , q u e h i z o q u e la 
r i s a s u r g i e s e e s p o n t á n e a , 
c o m o e l p o e t a , e n la c o n c u -
r r e n c i a , c o n e s t r o f a s c o m o 
é s t a s : «El se q u i t ó e | cas -
t o r e ñ o y a la d a m a s a l u d ó / 
e l la loca d e e n t u s i a s m o y es -
t r e m e c i d a d e a m o r / s e q u i t ó 
p e i n a y m a n t i l l a y a l r e d o n -
d e l los t i r ó / y no c o n t e n t a 
c o n e s t o , p r e s a d e un ex t ra -
ño a r d o r / a r r o j ó al r u e d o las 
l i gas , l u e g o e! c o r p i ñ o a r ro -
j ó / m á s t a r d e c o r s é y ena-
guas , d e s p u é s la c o m b i n a -
c i ó n / e l p ú b l i c o , e n a r d e c i d o , 
en p i e se p u s o y g r i t ó : / 
" ¡ V i v a S a g a s t a ! " , c o n t o d a 
la voz d e l p u e b l o e s p a ñ o l » . 
ALFONSO BLAZQUEZ 
FONTAO 
CUQUI FIERRO, ALMA 
DE LA ORGANIZACION. 
Explica Cuqui Fierro a nuestro subdirector 
Juan Palma todo el programa de «El Rastri-
llo», y solicita que EL RUEDO colabore en 
la labor de recaudar objetos personales de 
toreros para ser subastados en favor de los 
niños pobres. EL RUEDO, indudablemente, 
empezó su colaboración para tan magna 
obra, y ya cuenta con donaciones de los 
diestros Palomo Linares, Paco Alcalde, Die-
go Puerta, Jorge Herrera, Antonio José Ga-
lán y el ganadero José Luis Martín fierro-
cal, que regalará la cabeza disecada —como 
es lógico— de uno de los toros de su di-
visa que tienen historia. 
Foto: TRULLO 
UN A s i m p á t i c a — p o r su p r o f u n d a h u m a n i d a d — y m e r i t o r i a l abo r s o c i a l e s la q u e r e a l i z a n q u i e n e s e s t á n a l f r e n t e d e l os ¡Hogares N u e v o F u t u r o y q u e cada año nos o f r e c e n 
e s e «Ras t r i l l o» cas i m i l a g r o s o , p u e s c u m p l i e n -
do f u n c i o n e s de v e n t a - a l m o n e d a , s i r v e c o m o 
m e d i o idea l pa ra r e c a u d a r f o n d o s d e s t i n a d o s a 
la c o n s t r u c c i ó n e i n a u g u r a c i ó n d e h o g a r e s in-
f a n t i l e s d e n t r o d e la g e o g r a f í a e s p a ñ o l a y d e 
a c u e r d o a las n e c e s i d a d e s d e cada l uga r , p u e s 
nada p r i m e r o q u e el e s t u d i o de cada c a s a pa ra 
d a r r e a l i d a d a e s a s r e s i d e n c i a s que los f o n d o s 
r e c a u d a d o s p o r «El Ras t r i l l o» v a h a c i e n d o po -
s i b l e . 
S o b r e e s t a g r a n l abo r , s o b r e e s t a s u b a s t a , 
que e s la o c t a v a e d i c i ó n y q u e , c o m o en a ñ o s 
a n t e r i o r e s , t e n d r á l uga r en e l Pa lac io d e Expo-
s i c i o n e s de l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y Tu-
r i s m o , c e d i d o g e n e r o s a m e n t e para e s t e f i n , 
o h a r l a m o s c o n e l a l m a de l « R a s t r i l l o » , espe -
c i a l m e n t e en io q u e c o r r e s p o n d e a la d o n a c i ó n 
de o b j e t o s p e r s o n a l e s por p a r t e de q u i e n e s 
p e r t e n e c e n a l m u n d o d e l os t o r o s , g r e m i o y 
a r t i s t a s s i e m p r e d i s p u e s t o s a c o l a b o r a r en t o d a 
ob ra d e t i p o b e n é f i c o . Esta i n c a n s a b l e p e r s o n a 
n o es o t r a q u e C u q u i F i e r r o d e T o r r ó n t e g u i , 
t o d o e n t r e g a , d e s v e l o y e n t u s i a s m o al m á x i m o 
pa ra q u e en las s u b a s t a s q u e «El R a s t r i l l o » ce -
l e b r a cada año , la p a r t e d e c o n t r i b u c i ó n t a u r i n a 
v a y a cas i a l c o p o d e l as d o n a c i o n e s . 
La v e n t a - a l m o n e d a t e n d r á l uga r , en e l c i t a d o 
Pa lac io d e E x p o s i c i o n e s , de l 3 al 7 d e m a r z o 
p r ó x i m o . C u q u i F i e r r o , en la c h a r l a , sabe que 
t o d a v í a los t o r e r o s y l os b u e n o s a f i c i o n a d o s 
h a n de s e g u i r c o n t r i b u y e n d o c o n m á s do -
n a c i o n e s . Y n o s o t r o s d e c i m o s que q u e d a p o c o 
t i e m p o y q u e es n e c e s a r i o q u e t o d o s a y u d e m o s 
a es ta l abo r b e n é f i c o - s o c i a l y h a g a m o s p o s i b l e 
c u m p l i r e l s u e ñ o d e q u i e n e s e s t á n al f r e n t e de 
es ta i n s t i t u c i ó n e j e m p l a r , as í c o m o de s o l i d a -
ridad y a y u d a en la l abo r d e a l g u i e n t a n lea l 
y e n t r e g a d o a la f i e s t a b rava c o m o es C u q u i 
F i e r r o . 
MARIÑAS 
LAZARO CARMONA 
Y... QUE REPIQUEN 
LAS CAMPANAS CUYO 
«SON» ES GENIAL 
m ARCADOR 
l 
(Hasta el domingo 
22 de febrero incluido) 
NOTA: Se incluyen todas las corridas celebradas en ¡os ruedos his-
panoamericanos, excepto los de Méjico, a partir de la Feria de Barquísrmetc 
(Venezuela), primera en la que tomaron parte diestros españoles. 
ESPAÑA 
Matadores de toros 
Rafael Torres 
Gabriel de la Casa ... . 
Manolo Cortés 
Rejoneadores 
Curro Bedoya 
Alvaro Domecq 
Manuel Vidrié 
Antonio Ignacio Vargas 
Novilleros 
Luís Reina 
Niño de Aranjuez 
Palomo II 
López Heredia 
Manili ... .„ 
Lugulllano Grande ... .. 
Corridas Orejas 
TOTAL HISPANOAMERICA 
Palomo Linares 
Antonio José Galán 
Pepe Cáceres (Colombia) 
Niño de la Capea 
Dámaso González 
Jorge Herrera (Colombia) 
Angel Teruel 
.El Cali. (Colombia) 
Curro Girón (Venezuela) 
Manolo Arruza (Méjico) ... 
José Fuentes 
«El Puno» (Colombia) ... 
Paco Alcalde 
José Mari Manzanares ... 
Rafael Ponzo (Venezuela) 
José Antonio Campuzano 
18 20 
17 14 
16 10 
14 21 
14 15 
14 14 
12 10 
11 13 
10 13 
9 4 
8 9 
8 9 
7 9 
6 4 
6 2 
5 10 
Corridas Orejas 
Miguel Márquez 
Manolo Martínez (Méjico) 
Celestino Correa (Venezuela) 
Joaquín Bernadó 
Francisco Ruiz Miguel 
Efraín Girón (Venezuela) 
Mariano Ramos (Méjico) 
Rafael Torres 
Curro Leal (Méjico) ... 
Pepín Peña 
Manolo Zúñiga 
Manolo Ortlz 
Santiago Lóipez 
Jesús Solórzano (Méjico) 
Curro Vázquez 
Rafael Puga (Perú) 
Edgar Peñaherrera (Ecuador) 
Eloy Cavazos (Méjico) 
Juan Martínez 
Vázquez II (Colombia) 
Fabián Mena (Ecuador) 
«El Mito» (Venezuela) 
Alvaro Laurín (Colombia) 
Armando Conde (Ecuador) 
Mariano Cruz (Ecuador) 
Raúl García (Méjico) 
Marcos Ortega (Méjico) 
F. Figueras «El Boris» * (Venezuela) 
Fernando Alvarez * (Perú) 
Francisco Chaves (Perú) 
Antonio Lomeiín (Méjico) 
César Faraco (Venezuela) 
Pedrín Castañeda (Colombia) 
* Tomaron la alternativa. 
Rejoneadores 
Rafael Peralta 7 
Angel Peralta 6 
Gregorio Moreno Pidal 1 
Oky Botero (Colombia) 1 
LA PLAZA DE LIMA, 
T ¡¡MAS DE 11 MILLONES 
POR IAS NUBES POR TEMPORADA!! ^ a f f K ' S 
La bicentenaria plaza de Acho ha salido a subasta para las tres próximas temporadas. 
Cuatro han sido las ofertas presentadas, por los señores Camino (no el matador de toros), 
Fernán tí ini, Víllafuente y Ayaipoma, quienes, como prescribía la convocatoria, pujaron en pú-
blica subasta. Tras reñida competencia, en la que se quedaron solos al final Ayaipoma y 
Víllafuente, en los once millones, se adjudicó la plaza limeña al último, en la astronómica 
cantidad de once millones doscientos cincuenta mil soles (aproximadamente la misma can-
tidad en pesetas, puesto que el sol está al cambio actual a poco más de una peseta), más 
el 21,5 por 100 de los ingresos de la taquilla en bruto. 
Parece ser que el señor Víllafuente es portavoz de una sociedad en la que participa el 
natador de toros peruano Rafael Puga y otros personajes más vinculados con la fiesta tau-
rina en Perú Queda por satisfacer el depósito reglamentario, de veintiséis millones de 
seles, para garantizar el pago de la primera temporada y cualquier problema económico que 
pudiera surgir. 
I «• • < Á 
t'Vcfi-
S A N T A CRUZ DE TENERIFE.—Curro Váz-
q u e z , R o b e r t o D o m í n g u e z y S e b a s t i á n C o r -
t é s : t o r o s d e S o t o de la F u e n t e . 
Domingo 29 
C A R A B A N C H E L ( M a d r i d ) . — S I m 6 n c o m o 
ú n i c o espada ; toros d e «T ié ta r» , a n t e s 
H e r m a n o s C e m b r a n o . 
L I M A { P e r ú ) . — J o a q u í n B e r n a d ó , A n t o n i o 
José G a l á n y Ra fae l Puga; c o n c u r s o de ga-
n a d e r í a s . 
MARZO 
Sábado 13 
V A L E N C I A . — N o v i l l a d a de f e r i a : Par r i t a , 
M a c a n d r o y L u i s F r a n c i s c o Esp ié ; n o v i l l o » 
de M a r í a Te resa Q H v e l r a . 
D o m i n g o 14 
V A L E N C I A — P r i m e r a c o r r i d a de f e r i a : Pa-
q u i r r i , A n g e l T e r u e l y M a n o l o A r r u z a ; t o r o s 
d e J o s é Lu i s y P a b l o M a r t í n B e r r o c a l . . 
Martes 16 f 
V A L E N C I A . - S e g u n d a c o r r i d a d e f e r i a . Dé- I 
m a s o Gonzá lez , A n t o n i o J o s é G a l á n y Ro- | 
b e r t o ¡Domínguez ; t o r o s ¡de tfuan Mari 
T a b e r n e r o . 
Miércoles 17 
V A L E N C I A . — T e r c e r a c o r r i d a d e f e r i a : «El 
V l t l » , P a l o m o L i n a r e s y Ru iz M i g u e l ; t o r o s 
d e iJosé (Mat ías (Bernardos . 
Jueves 18 
V A L E N C I A . — C u a r t a c o r r i d a de f e r i a : Paco 
C a m i n o , José M a r i M a n z a n a r e s y N i ñ o de 
la Capea ; t o r o s de José L u i s M a r c a . 
V i e r n e s 19 
V A L E N C I A . — Q u i n t a y ú l t i m a c o r r i d a d e 
f e r i a : R i c a r d o d e Fabra , S a n t i a g o López y 
J u l i á n G a r c í a ; t o r o s de M a n u e l C a m a c h o . 
M E R I D A ( B a d a j o z ) . — J o s é F u e n t e s , Paco 
Lucena y «El C a l i » ; t o r o s de A n t o n i o de la 
C o v a . 
Domingo 21 
C A S T E L L O N . — P r i m e r a c o r r i d a de f e r i a : 
P a l o m o L i n a r e s , P a q u l r r i y D á m a s o Gonzá-
lez; t o r o s de José B e n l t e z C u b e r o 
L u n e s 22 
CASTELLON . — N o v i l l a d a de f e r i a : M e c a n -
d r o , Lu is F r a n c i s c o Esp lá y A l f o n s o G a l á n ; 
n o v i l l o s d e D i e g o R o m e r o . 
Sábado 27 
C A S T E L L O N . — S e g u n d a c o r r i d a de f e r i a : 
«El V l t l » , José M a r i M a n z a n a r e s y N i ñ o d e 
la Capea ; t o r o s de A t a n a s l o Fe rnández . 
Domingo 28 
C A S T E L L O N — T e r c e r a y ú l t i m a de f e r i a : 
Paco C a m i n o , A n g e l T e r u e l y Ruiz M i g u e l ; 
t o r o s de B a l t a s a r l b á n . 
ABRlt 
Domingo 11 
T O L E D O . — A n g e l T e r u e l , D á m a s o Gonzá-
lez y C u r r o Vázquez ; t o r o s s i n d e s i g n a r . 
JUNIO 
Miércoles 16 
G R A N A D A . — N o v i l l a d a de f e r i a : L u i s de 
A r a g u » , N i ñ o d e C a m a r a t e y Juan A n t o n i o 
Esp lá ; n o v i l l o s de B e r n a r d l n o J i m é n e z In-
d a r t e . 
Jueves 17 
G R A N A D A . — P r i m e r a c o r r i d a de f e r i a : Ra-
f a e l de Pau la , P a l o m o L ina res y S a n t i a g o 
López ; t o r o s da M a n u e l A l v a r e / G ó m e z , 
Viernes 18 ¡X , , , 
G R A N A D A . — S e g u n d a c o r r i d a de f e r i a : 
A n g e l T e r u e l , Paco A l c a l d e y L u i s F r a n c i s c o 
Esp ió ; t o r o s de A n t o n i o M é n d e z . 
Sábado 19 
G R A N A D A . - T e r c e r a c o r r i d a de f e r i a : Pa-
co C a m i n o , C u r r o Vázquez y N i ñ o de la 
Capea ; t o r o s de M a n u e l A r r a n z . 
Domingo 20 
G R A N A D A . — C u a r t a c o r r i d a de f e r i a : Cu-
r ro R o m e r o , «El V l t l » y José M a r i Manzana -
res ; t o d o s de José Lu i s O s b o r n e . 
D < G R ^ T a D A ^ - Q u i n t a y ú l t i m a c o r r i d a d e 
f e r i a : l o s r e j o n e a d o r e s A l v a r o D o m e c q y 
M a n u e l V i d r i ó , y l o s e s p e d a s José Fuen tes , 
A n t o n i o José G a l á n y o t r o s i n d e s i g n a r ; 
t o ros d e l m a r q u é s de Ruchena 
"Tuve 
la suerte 
de ver 
torear 
Manolete". 
"Prefiero 
el toreo 
de 
salón". 
LA .presentación de Lola —cuando se dice Lola es la de España, 
la Lola Flores siempre 
actualidad— en Xairo 
constituyó un aconteci-
miento de esos que los 
cronistas de sociedad res-
paldan con la afirmación 
de que al mismo "acudió 
el todo Madrid", aunque 
a veces es el "casi" todo, 
pues imposible que en 
cualquier local quepa 
Madr id entero. Pero 
apuntamos el detalle, tal 
la expectación provocada 
por este debut y tal tam-
bién la enorme simpatía y 
admiración que Lola des-
pierta en todos los espa-
ñoles y, naturalmente, las 
españolas, que cuentan, 
máxime en este año 
seguido al Internacional 
de la Mujer. 
La escalinata que sirve 
para bajar a la gran sala 
de Xairo parecía pasarela 
de Barajas en día de lle-
gada, por avión, de famo-
sos. Por esa escalinata 
descendieron Paquita 
Rico, Marisa Medina, 
Mikaela, Marujita Díaz, 
Florinda Chico, Mercedes 
Vecino y otras muchas 
guapas y famosas de la 
escena, aparte, natural-
mente, de muchos mas-
culinos con nombre, que 
también querían aplaudir 
y estar, ser testigos, 
vamos, de este aconteci-
miento. Después, ustedes 
ya se lo imaginan, un pú-
blico en heterogeneidad 
de profesiones y funcio-
nes en la vida activa de la 
capital de España, desde 
médicos a toreros, desde 
castizos y flamencos de 
pro a gente anónima, 
pero sintiendo la copla 
como el que más. 
El espectáculo fue un 
rotundo éxito. Como los 
siete trajes impecables, 
bellos y sensibles a 
colores de suprema mati-
zación que Lola lució en 
esta noche de su debut. 
Santisteban, dirigiendo la 
orquesta, nos demostró 
que había cogido el aire a 
la mujer con garra y arte 
que Lola representa. Y 
Lola, un día amor de 
torero, es la eterna ena-
morada de la canción 
andaluza, rozando la ale-
gría sana del flamenco fá-
cil y la hondura del fla-
menco de fragua, porque 
en ella todo se mezcla, 
aunque su género tenga 
otra definición. Por si 
fuera poco, en lo serio de 
su decir y cantar, ahí nos 
sale el pequeño y gran 
Faico, que no tremola con 
la garganta, pero que 
suelta arte a borbotones 
en su picar de tacones y 
puntas, en su doblar 
alambres en piernas que 
sienten las palmas y la 
guitarra para ejercitar rit-
mo y gracia, donaire y 
arte, en un baile bueno y 
puro, porque Faico sabe y 
puede hacerlo. 
El espectáculo era Lo-
la y algo más, como Fai-
co. Después, un magnífi-
co elenco de complemen-
to artístico digno y nota-
ble, desde las "vedettes" 
hasta Antonio González 
de "ohansonnier", que, 
ciertamente, mereció 
m u c h o s a p l a u s o s . 
"Aleluya Xairo" supo lo 
que había contratado, 
pues Lola Flores ha pre-
sentado todo un gran 
espectáculo y, además, 
en el corazón de Madrid. 
Cuando hablamos con 
esta excepcional artista 
española, probada en el 
cine y siempre respaldada 
en los escenarios, noso-
tros, como es natural, 
entramos en el tema 
taurino. Apenas si puede 
respirar, pero aún le que-
da fuelle para decirnos: 
—Indudablemente, a 
mí lo que me gusta es el 
toreo de arte, de clase, 
vamos, un Antonio Ordó-
ñez, un Curro Romero, 
esa fioritura que se llamó 
Pepe Luis Vázquez, y, en 
fin, todos los que cami-
nen por esa linea. 
—¿A qué se debe, Lola, 
que en este gran espec-
táculo ninguno de tus nú-
meros tenga como base 
el tema taurino? 
—No se debe a nada, 
simplemente a que no ha 
surgido, porque, innega-
blemente, a mí me va; la 
prueba es mi recitado en 
el poema de Rafael de 
León, que ya viste cómo 
aplaudieron. 
—¿Eres aficionada de 
"hoy" o fuiste desde niña 
a los toros? 
—Pero desde muy niña. 
Yo he tenido la suerte de 
ver torear a Manolete, a 
quien admiraba, como 
casi toda España, por lo 
cabal, por lo hombre y por 
lo torero que siempre era, 
en la plaza y en la calle. 
Lectores: con Lola se 
puede hablar de casi 
todo, pero muy especial-
mente de su arte y del 
arte torero. Este último le 
"pilla de lleno", porque 
nadie como ella puede 
presumir de la amistad 
con el mayor número de 
toreros que han sido y 
son en España. 
JOSE M. MARINAS 
Fotos: TRULLO 
\ : s i 
los 
caballos 
\ea 
Comenzó la temporada de primavera 
CON EL TRIUNFO 
Una sección de 
JOSE MANUEL G. CUEVAS 
Colabora: 
DIEGO G. HONTORIA 
CO N el P r e m i o Sa l vado r , p r u e b a de va l las , co-m e n z ó e n e l h i p ó d r o m o d e la Zarzue la la t e m -p o r a d a d e p r i m a v e r a . Nada m á s d a r s e la sa-
l ida se s i t u a r o n en cabeze « U l t r a i k » y «Chío» 
h a s t a pasada la c u r v a de las P e r d i c e s , e n la cua l 
a v i v a el paso el p r i m e r o , d e s p e g á n d o s e v a r i o s cuer -
pos . C o n t i n ú a así t oda la r e c t a d e e n f r e n t e , has ta 
q u e en la c u r v a de El (Pardo se la u n e n «Re toño» 
y - C h í o » , q u e d a n d o la c a r r e r a reduc ida a e s t o s t r e s 
p a r t i c i p a n t e s . En la rec ta f i na l , c u a n d o pa rec ía q u e 
«U l t r a i k» iba a se r el ganado r , en el ú l t i m o obs tácu -
lo «Re toño» le saca un c u e r p o , d i s t a n c i a q u e man-
t e n d r í a has ta la me ta . 
En e l P r e m i o E x p e r t o C r e d e es «Erro» q u i e n t o m a 
e l m a n d o de l p e l o t ó n , a p r e c i á n d o s e un c l a r o avan-
c e de l f a v o r i t o «B luk i r» , q u e le hace s i t u a r s e e n 
s e g u n d o lugar , e s t a n d o en c a r r e r a p r á c t i c a m e n t e 
t o d o s los p a r t i c i p a n t e s a la en t rada de la rec ta f i -
nal , en la que el d e b u t a n t e «Nava l kar» v i e n e a po-
ner a t o d o s de a c u e r d o a l zándose con la v i c t o r i a , 
s i e n d o s e g u n d o «Tato» y t e r c e r o «B luk i r» . 
La t e r c e r a c a r r e r a , al igua l q u e la segunda , se 
c o r r i ó p o r la p i s ta i n t e r i o r , e ra e l P r e m i o S t i l l W a t e r , 
c a r r e r a de v e l o c i d a d en la que se p r o d u j o la m a y o r 
s o r p r e s a de la t a r d e al ganar la p r u e b a «Black 
Jack», b a t i e n d o al f a v o r i t o «D i l uv io» , c o n lo q u e la 
apues ta q u í n t u p l e s u f r í a un g ran desca lab ro . 
En e l P r e m i o Lu is de G o y e n e c h e ganó en apre-
tada l u c h a la yegua «Polesca», b a t i e n d o po r e s c a s o 
m a r g e n a «Fr i kk i» y « C á c e r e s » ; en la m i s m a hubo 
r e c l a m a c i ó n d e l j o c k e y D iéguez c o n t r a el caba l l o 
e n t r a d o e n t e r c e r lugar , que no f u e a t e n d i d a po r 
l os s e ñ o r e s c o m i s a r i o s . 
La q u i n t a ca r re ra P r e m i o V i t r o c e r á m i c a , «handi -
cap opc iona l» , f u e ganada d e s p u é s de una labo-
r i osa sa l ida por «Faval lú», de la Cuad ra M e n d o z a . 
De sa l i da manda e l g r u p o «Gran D iñar» , que , a 
un t r e n m u y v i vo , h a c e q u e se f r a c c i o n e e l pe lo-
t ó n . En la c u r v a d e El Pardo in i c ia su a taque «Cla-
m o r » , q u e va a c o r t a n d o d i s t a n c i a s has ta t o m a r con-
t a c t o c o n los de cabeza, m o m e n t o en e l cua l Ca-
r u d e l se e n c u e n t r a e n c e r r a d o , po r lo q u e p i e r d e 
unos i n s t a n t e s que al f i na l s e r í a n d e c i s i v o s a l 
p e r d e r por c o r t a cabeza. 
D i e c i o c h o caba l l os t o m a r o n p a r t e en el Peña Ra-
m i r o , s i e n d o f á c i l m e n t e g a n a d o po r «Be te lu» , m u y 
f a v o r e c i d o po r e l peso , de lan te de «Ver t M o t » , 
m o n t a d o por C a r u d e l , q u i e n c o n s e g u í a e s t a r en 
t o d a s las l l egadas de las c a r r e r a s en las q u e par-
t i c i p ó , un t o t a l de c i n c o . 
C o m o m e n c i o n a m o s en n u e s t r o t i t u l a r , e l cé le -
bre , c o m e n t a d o y e s p e r a d o t o t a l i zado r j u g ó una ma-
la pasada a los a f i c i o n a d o s , q u e no p u d i e r o n rea-
l izar s u s ¿pues tas en ia q u i n t a y sex ta car reras- a l 
a v e r i a r s e un e s t a b i l i z a d o r de l m i s m o . 
U n m i l l ó n c u a t r o c i e n t a s c i n c u e n t a y o c h o m i l 
q u i n i e n t a s t r e c e p e s e t a s se rá el f o n d o d e la a p u e s t a 
q u í n t u p l e p a r a el d o m i n g o 29 de f e b r e r o , e n e l 
q u e se c e l e b r a r á e l s e g u n d o d ía de la t e m p o r a d a 
de p r i m a v e r a con e l P r e m i o F e r n á n Núñez , «handi -
cap» l i b re a c o r r e r s o b r e una d i s t a n c i a de 2.200 me-
t r o s . 
Resultados 
t.« CARRERA (8). Premio SALVA-
DOR (Vallas), 80.000 pías. 2.800 m. 
1 ° «Retoño-, 67 k. (J. L. Balco-
nes). 2 ° -Ultraik» (FR.), 64-61 k. 
(Espin). 3.° «Salvano», 64 k. (M. 
Alonso). 4.° -Chío- , 64-61 k. (Juan 
Borrego). 
Tiempo: 3' 27" t /5 . Distancias: 
1 c., 1 1/2 c., 4 c., lejos. 
Pref. Trib.. G. 51 C. 26-26. GEM.: 
102. General: G. 39 C. 21-31. GEM.: 
136 
2» CARRERA (32). Premio EXPER-
TO CREDE. 80.000 ptas. 1.400 m. 
(Esta carrera se corre por la pista 
interior.) 
I.» -Navalkar-, 56 k. (Carudel). 
2 o .Tato-, 52 k. (C. Hernández). 
3.° «Blukir», 55 k. (R. Martín). 4.° 
«Faroto», 55 k. (C. Carrasco). 
Tiempo: 1 '38". Distancias: 3 c., 
2 1/2 c., 3 1/2 c., lejos. 
Pref. Trib.. G. 70 C. 22-23. GEM.: 
209. DOBLE: 431. General. G. 74 
C. 26-21. GEM.: 185. DOBLE: 6.283. 
3.' CARRERA (33). Premio STILL 
WATER. 80.000 ptas. 1.400 m. (Esta 
carrera se corre por la pista In-
terior.) 
1.° «Black Jack». 55-52 k. (D. Mar-
tínez). 2.° -Diluvio-, 55 k. (Caru-
del). 3.° «Embelesada», 52 k, (Nut-
tes). 4.° «Auropeur», 53-48 k. 
(Moreno). Retirado: «Valdenoches», 
54 k. 
Tiempo: 1' 37" 2/5. Distancias: 
1 c., 3/4 c., 1/2 c., 1/2 c. 
Pref. Trib.: G. 221 C, 39-13-27. 
GEM.: 221. DOBLE 3.771. General: 
G, 243 C. 56-14-22 GEM.: 624. DO-
BLE- 3 360 
4,« CARRERA (34). Premio LUIS 
DE GOYENECHE. (Handicap libre, 
desdoblado. Primera parte). (2.1 C . ) . 
160.000 pías. 1.800 m. 
1.° -Polesca» (CHI.) , 53 k. (C. 
Carrasco). 2." «Frtkky», 56 k. (Ca-
rudel). 3.° «Cáceres», 52 k. (fl. Mar-
t ín) . 4 ° «Pierre», 56 k. (Diéguez). 
Tiempo: 1" 57" 3/5. Terreno: Ca-
beza. corta cabeza, 1 1/2 c., lejos. 
Pref. Trib.: G. C. GEM.: DOBLE: 
General: G. 66 C. 17-19-23. GEM.: 
221. DOBLE: 15.365. 
5.' CARRERA (35). Premio VITRO-
CERAMICA. (Handicap apcional) 
1.' C.). 200.000 ptas. 1.600 m. 
1.» -Favallu» (IRE), 56 k. (C. Ca-
rrasco). 2." «Clamor», 55 k. (Ca-
rudel). 3,° «Titanio» (GB.), 53 k. 
(R. Martín). 4.° -El Campillo». 
53 1/2 k. (Diéguez). Retirado: «Ov-
ni Blue», 50 k. 
Tiempo: 1' 45" 1/5. Distancias: 
Corta cabeza, 3/4 c., 3/4 c., 3 1/2 c. 
Pref. Trib.: G. C. Sin apuestas. 
GEM.: DOBLE: General G. 121 C. 
19-13-16. GEM.: 49. DOBLÉ: 823. 
6.» CARRERA (36). Premio PEÑA 
RAMIRO. (Handicap libre, desdo-
blado. Segunda parte) (2.a C.). 
120.000 ptas. 1.800 m. 
1 ° -Betelu», 46 k. (D. Martínez). 
2." -Vert Mot» (FR.), 62 k. (Caru-
del). 3 ° «Ravellana- (FR.), 55 k. 
(F. González). 4.a «Pourqois Peu» 
(GB.), 57 k. (Diéguez). 
Tiempo: 1 '59" 1/5. Distancias: 
3 1/2 c., 1 1/2 c., 1/2 c., 4 1/2 c. 
Pref. Trib.: Sin apuestas. General: 
G 865 C. 31-16-19. GEM.: 852. 
DOBLE: 3.958. QUINTUPLE: S. A. 
fondo de 1.458.513. T. GEMELA: 
Cinco acertantes, a 81.522. 
FAVALLU 
. . . el fallo del 
totalizador y con 
la quíntuple 
desierta 
al galopa 
«Retoño», primer vencedor de la temporada y record en su espe-
cialidad. 
• «Retoño» al vencer en la carrera 
de vallas ha conseguido ser el ca-
ballo que mayor número de victorias 
tiene en la especialidad. Como anéc-
dota diremos que su propietario no 
se había jugado un «duro» a su favor. 
• E l p r e p a r a d o r Penna ha d e b u t a d o 
c o n g r a n é x i t o en el h i p ó d r o m o es-
paño l al c o n s e g u i r d o s v i c t o r i a s . 
«Po lesca» y «Fava l lu» c o n d u c i d o s am-
bos p o r C e f e r i n o C a r r a s c o se l a s 
s i r v i e r o n e n b a n d e j a . 
• Las principales sorpresas de la tar-
de estuvieron a cargo de dos caballos 
que tomaban por primera vez la sa-
lida: «Navalkar» y «Black Jack». 
• Hay q u e d e s t a c a r la g r a n a f l u e n -
c i a d e p ú b l i c o al h i p ó d r o m o q u e l ie 
naba c o m p l e t a m e n t e las t r i b u n a s , 
c r e e m o s q u e p r o n t o t e n d r á n que 
a m p l i a r s e é s t a s , p u e s cada vez s e 
van q u e d a n d o m á s p e q u e ñ a s . 
Seguíamos manteniendo la espe-
ranza de que «Chacal», ese gran ca-
ballo, admiración de todos los aficio-
nados, tomaría parte en alguna prueba 
en el presente año. Bien, desgracia-
damente volvieron a confirmarse sus 
funciones fuera de la pista. 
• El p ú b l i c o e n t r e c a r r e r a y c a r r e r a 
s e g u í a c o n m u c h a a t e n c i ó n e l emo-
c i o n a n t e B a r c e l o n a - A t l é t i c o d e Ma-
d r i d e n t r e l os m u c h o s t r a n s i t o r e s 
q u e se e s c u c h a r o n en e l h i p ó d r o m o . 
• El jueves pasado la Sociedad de 
Fomento y Cria Caballar de España 
ofreció a los informadores hípicos 
la habitual cena homenaje. En el 
transcurso de la cual, ei presidente, 
excelentísimo señor marqués de los 
Trujilios, hizo entrega de los emble-
mas de la sociedad a los campeones 
de carreras lisas de 1975, que este 
año correspondieron a don Antonio 
Blasco, propietario de la cuadra Ro-
sales, don Fulgencio de Diego y 
Claudio Carudel, como preparador y 
jinete de la misma, y don Carlos So-
brino, campeón de aficionados. 
^ • e p a r a 
un número 
L-VALENCIA 
dedicado 
a la Feria 
de las Fallas 
b e b e d o r 
d e W f o d k a 
p r e p a r a 
s u b o t e l l a así: 
La Wodka debe estar 
siempre en la nevera, 
porque se debe beber 
muy fría... pero 
sin hielo dentro. 
ff-,- \ Wyborowa es 
•1,'.. aún más gfánde 
{y- '' después de 
invernar en su 
nevera. 
W y b o r o w a .Wod ka , p o r q u e es 
